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NO SENADO 

0 adiamento das eleições cariocas terminou por um accôr- 
do — 0 sr. Thomaz Rodrigues exige explicações do 

sr. Gordo — 0 sr. Gordo, o "sursis" e um topico do 

"Correio da Manbã" — Sob o silencio da bancrda mi- 

neira, o sr. Jeronymo Monteiro defende o sr. Francis- 

co Salles — Ironias contra o sr. Frontin — Uma re- 

solução surpreheudente da commissão do Codigo Com- 

mercial. 

▼ + 

'TtíJo ind cava que hon em iamos 
ter no Senado uma sessão agita- 
da, tal como fóra a do dia an- 
terior, em \ irhidc da emenda do 
sr. Bueno Brandão e do sr- «Fron- 
tr-, translírindo para março) Ias 
eleições cariocas. 

Entretanto, contra as espectati- 
vas, esse caso não dera mais que 
falar ao Senado. Os interessados 
entraram em accórdo, como se verá 
adiante. •. 

Oceorreu, comtudo, outro facto, 
que serviu para dar certa animação 
i casa. Foi a insinuação que o sr. 
Adolpho GoiUo teria feito, na com- 
missão de Justiça, ao sr. Thomaz 
■Rodrigues, cuja feição eípir: fiai 
não é de molde a se deixar con- 
formar com processos Je tal na- 

ReaVr.ente, após á leitura da 
acta, o sr. Thomaz Rodrigues oc- 
cupou" a tribuna para salientar que, 
no resumo dos trabalhos da com- 
mis âpo '<!€ Justiça, jmblicafio aio 
"Diário do Congresso", encontr^- 

-> va-sc, quasi na integra, o discurso 
proferido pelo sr. Adolpho, eni im- 
pugnação ao voto .que o orador 
^laborara cm fçvor do pfojecto 
estabelecendo o sursis nos crimes 
da imprensa. Nesse discurso, -tal 
como foi publicado, achavaiaa-sc in 
fine, no penúltimo periodo, as se- 
guintes palavras: 

"O sr. relator dissera, cm seu 
parecer: Que o projectd "tem por 
fim attenuar d* maneira indirecta 
os excessivos rigchres da lei de im- 
prensa, violenta c valentemente 
combatida.n Ora, a instituição do 
sursis destina-se exclusivamente á 
regeneração do criminoso c não é 
ror^ddio para "abrir os reposiciros 
sobre as scenns da habitual immo- 
ralidade do gtfvcrno". e nem para. 
diminuir os **rigores da ki de im- 
prensa". Sc são excessivos os ri- 
gores da ki de imprensa « se, gra- 
ças a tacs rigores o governo con- 
cede "corer os reposteiros sobre 
as scenas da sua habitual immora- 
lidade", o que cumpre aos que têm 
essa opinião ê propor lealmente 
wn-t reforma da ki de imprensa.** 

Diz s. cx. julga azado o momen- 
to para examinar se os concci'os 
a e!k atribuídos foram reprodu- 
zidos com a natural fidelidade. No 
entanto, não pôde deixar sem re- 
paro as palavras finaes do período, 
onde se lê; 

"...o que cumpre aos que têm 
essa opinião é propor lealmente uma 
reforr.a da lei líe imp^ensa.,, 

Confesso, acrescenta, que essas 
palavras atribuída^ ao rAcsidcntc 
di commissão de# Justiça e Legis- 
lação causaram-lhe verdadeira sur- 
preza. 

Em prmeíro logar diz affirmo 
oo Senado, sob rrrnha palavra de 
honra que cilas não foram profe- 
ridas. . 

O sr. Adolpho Gdrdo — E* 
mu to possível. 

^ , O sr. Thomaz Rodrigues — ... 
e-tw s. ex. eT»r<*»ni a palavra — 
lealmente — menos me fez 
a insinuação, aliás «x'ranha, de 
propor a reforma «da lei de im- 
presn#. \r>-m uma nem outra coisa, 
sr. presidente, Achava-me na mesa 
em que S6 assenta a Commisão, ao 
lado Vle s. ex. visinho e s. cx. 
Aonriipanhei a sua argumentação com 
a maxnna attenção. Ouvi tudo o que 
disse. Kstis palavras não foram 
proferidas e não oodiam ser. por- 
rue. «es. ex. o fizes=c çu rT«tno- 
díat-»T!ente teria ped^^o mie as 
expE^asc oi| as retíi.vcasse, e. 
senão o fiz, foi porque s. ex. não 
as proferiu. 

Depois, o sr. Thomaz Rodrigues 
st»visa -um pouco a sua oração di- 
zendo que o sr. Gordo não era 
capaz de ter dito as palavras 
acima referi'do-se a -um oollega 
que pódc peccar pelo desassombro, 
pela franqueza, pela sinceridade das 
suas atitudes, jamais por proceder 
menos lealmente em todos os acíos, 
em todos os Qjomentos da sua vida 
pubHca, cm qualquer terreno. 

Em assumpto de lealdade — 
continuou — não admitto, não, 
acceito lições de quem quer que 
seja. N*ão vejo nesta Casa. nem 
fóra delia, quem tn'as possa, dar.*' 

Assim. rocbiBcando a aeta da 
sessão da commissão de I>egisla- 
ção e Justiça, hontem publicada, 
s. s. reclama para si a cwisi- 
deração a que julga ter dírciéo. 

sursis. mas desde que fosse para 
os crimes de injuria. 

O sr. Thomaz Rodrigues apar- 
teia dizendo que o pirojccto nãc 
visava outra coisa. * 

E o sr. Gordo desanda em de- 
finições do que seja o sursis, para 
dizer. logo adeante, que o projecto 
cm apreço, nos termos cm que fârc 
lançado, nada mais pretendia dc 
que estabelecer a dictadura judi- 
ciaria, coisa absolutamente nefasta. 

Num aparte fulminante, o sr- 
Arisíides Rocha poz cm cheque o 
argumento do orador, sakentazrdc 
a sua contradição. 

O sr. Aristides Rocha — Mas 
se v. ex. é partidário do sursis, a 
quem dá e*sa attribuição de sus- 
pender a pena? Só poderá ser ao 
juiz. ■* ,f- - - C* - —Ao ■"to-B. 
tagem: é sundo. De fôrma que não 
escuta os apartes que lhe são 
dados. 

Proseguindo no seu discurso, c 
autor da ki de imprensa leu o se- 
guinte topico do " Correio da 
Manhã" dc hontem, dizendo que 
se entendia com elk: 

"O sr. Adolpho Gordo, pae ou 
outra qualquer coisa da famige- 
rada lei de imprensa, leu "hontem 
perante á commissão de Justiça do 
Senado o seu voto contra a exten- 
são do sursis aos jornalistas con- 
denmados ipela prkneíra vez po: 
delicto... -de opinião. 

Nesse seu trabalho, o sr. Gordo 
diz muita coisa, mas o que dc 
tu lo nos pôde interessar é a sua 
affimiação . de que, o indivíduo 
que furta, que cúmmette um estcl- 
liouato, é menos criminoso que o 
que injuria ou calumnia- 

Muito bem, sr. Gordo. Muitís- 
simo bem- Perfeitamente de ac- 
córdo. E para mostrarmos que es- 
tamos de accôrdo, exemplifiquemos; 

■Um jornalista que, no governo 
de Prudente de Moraes denuncias- 
se o famoso caso da S. Paulo 
RaiUvay, com todos os seus es 
candalos que deixaram éco, seria 
um calumniador c, portanto, um 
criminoso muito tndior do que a 
socictas sceleris dos advogados ad- 
ministrativos que encheram. as 
mãos. avkios e ebrios. no ouro que 
rebrühava, em lampejos, na escuri- 
dão das trévas dessa incomparavcl 
negociata. 

E se nesse tempo já houvesse a 
ki de imprensa, seria o caso dc 
applicar a pena maxima ao ca- 
lumniador, sem o sursis. e mandar 
todos os intenmediarios de negocies 
polpudos para o Congresso, a fazei 
leis modernas ds alta liberaLi- 
dade..." 

Fez commentarios em. tomo do 
assumpto, salientando que elle não 
era novo, pois já tinha sido tra- 
tado por Maurício de Lacerda, da 
tribuna da Camara, 

E depois deu caba es explicações 
ao sr. Thomaz Rodrigues cm sa- 
tisfação ás suas justas exigências. 

Os raids audaciosos 
* 

Um escoteiro chileno veio 
a pé, de Santiago 

ao Rio 
\ indo de Santiago do Chile, de 

onde saiu no dia 19 de dezefnbru 
do anno passado, chegou domingo i 
esta cap tal, completando o grande 
percurso que cobriu á pé, o esco- 
teiro chileno Eduardo Larrain 
Diaz. representante official da Fre 
deraãço dos Excursíon stas Expio- 
radoree daquella cidade. 

De xando Santiago naquelle dia, 
Larrain Diaz, atravessou a cordi- 
lheira dos Andes, onde galgou até 
5.000 metros e chegou a Buenos 
Aires no dia de Fevereiro deste 
anno, cobrindo os 1.97-5 kilometros 
que medeãm entre as duas capi- 
tães, no tempo de 45 dias. De 
Buenos Aires o «scoteiro chileno dr 
rigiu.se a Montevidéo, que alcançou 
no dia 13 de março e rumando á 
fronte'ra brasileira, atravessou os 
490 kilometros que a distanciam da 
capital platina, entrando em Ja- 
guarão no dia 22 de abril, para che- 
gar a Porto Alegre, no dia 30 do 
mesmo mez. 

No territor o nacional Larrain 

O sr. Jeronymo Monteiro de- 
fendeu longamente o sr. Francisco 
Salks, antigo chefe da política mi- 
neira, de accusações que lhe foram 
•feitas por um jorna oificíoso. 

Os senadores de Minas, que es- 
tavam presentes, não deram s-rrrv*- 
uiti apoiado á humanitária oração 
do representante, espíritosantensv... 

Faku ainda, no expediente, o 
sr. Mendes Tavares, fazendo iro- 
nias com o sr. Frontin, a propó- 
sito da emenda do seu coflleva re- 
ferente aó adiamento das eleições 
cariocas. 

Disse o sr. Mendes Tavares que 
o sr. Frontin era mathcmatko e 
que não tinha comprefaendido bem 
o alcance da sua emenda. Mas não 
era isso de admirar, porquanto 
também não era dos que compre- 
hendessem integralmente a theoria 
de Eiostein... 
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'Bm seguida o sr. Gordo quiz 
falar, mas o presidente não lhe 
concedeu a palavra. Primeiro ia 
Mibrneíter á âpprovação a acta al- 
ludida. com o addendo <k> sr. Tho- 
maz Rodrigues, depois, síiií o sr. 
Gordo poderia dar' as explicações 
^ ; «e tomavam noceíMwriai, 

Com a palavra, o senador pau- 
de'"iaro<'--íe nariifdario íjo 

Passando-se á ordem do dia, 
poz-sc em pratica o accôrdo feito 
á proposito da emenda Frontin- 
Bueno Brandão. 

O primeiro requereu inversão da 
ordem do dia, no sentido de que o 
projecto que supporta a sua emen- 
da, passasse a figurar era primeiro 
logar. 

Approvado esse requerimento e 
posta a matéria era discussão, o 
sr. Moniz Sodré solicitou que 
sobre a mesma fosse ouvida a com- 
missão de Constituição. 

O Senado inteiro achou magní- 
fica a idéa do sr. Mqniz Sodré, 
approvaíido-a. unanimemente. 

"E a emenda foi á ccmmissão. 
Estava scllado o aocórdo. 

Somente sabbad> é que o as- 
Mimpto voltará ao plenário, para 
ser discutido... 

Esteve reunida a commissão do 
Codigo CommenijJ, que resolveu 
efta coisa surprehendenU*. por pro- 
posta do sr. Lopta Gonçalves: 
marcar outra reunião para o dia 
20 ou 25, se não houver mais que 
fazer... 

pílulas santafé 

ESTOMAGO - FÍGADO 

lAXATIVAS-PURGATIVAS 

O escoteiro Larrain Diaz 

Diaz seguiu sempre a linha ferrea 
e assim é que deixando o Rio Gran- 
de do Snl, entrou em Saqta Ca- 
tharina. passou por Arroio, Ara- 
rangvá, Tubarão. Jaguaruna; L - 
guna; FIor:anopolis, no dia 29 dc 
junho, Curityba; no dia 27 do mez 
seguinte, Serro Azul, Paranaguá: 
Cotia; S. Roque; Sorocaba e al- 
cançou a capital de São Paulo no 
dia 3 de agosto. Ahi, o valente 
escoteiro dcmoron-se um mez e 
rein ciando o seu "raid", marginou 
a Knha da Centra! do Brasil para 
chegar a esta capital domingo ul- 
timo. 

Em companhia de Larrain, veiu 
até São Paulo um compatriota seu, 
Alberto Flores; mas adoecendo na_ 
quclla cidade e necess tando dc 
cuidados seu estado. Flores teve 
He regressar ao Chile, deixando que 
seu c^mpartheiro terminasse só_ 
sinho a jornada que encetaram. 

Apü! p -- z cp; yjçtVr^v 
p^ojectam-se^Aarias homenagens ao 
esforçado escoteiro chileno e a:/la 
hoje a Associação Fluminense dos 
Escoteiros recebe1-o_â na capital do 
Estado do R'o em sessão solenne. 

Larrain Diaz. na impk-vssibilidade 
de meio mais seguro, pede-nos con- 
signemos cm seu nome. às autori- 
dades loca es das cidades que atra- 
vessou, o seu agradecimento pelo 
mod.-, por que foi tratado, na faci- 
lidade qne lhe promoveram de 
continuar seu "raid". fácil tando 
tudo necessar | e orientando_lhe na 
rota a seguir. 

O gráo de prosperida- 

de a que attíugiu a» 

nossa Caixa Eco- 

nômica 

0 que demonstra o re- 

latório da sua dire- 

ctoria, relativo ao 

anno de 192-í 

Acaba de ser publicado em volume 
1 relatório apresentado pelo presidente 
da Caixa (Econômica do Rio «de Janei 
«■.% dr. José Pires Brandão ao m nistre 
dl iFazenda, contendo desenvolvidamente. 
todo o movimento das operações do 
"nstituto, que dirige. 

D?, leitura desse trabalho, que con 
tém 221 paginas com muitos quadros 
e annexos, verifica-se. nos menores 
detalhes, o quanto foi elevado esse mo 
vimento, graças, sobretudo, á sabia 
odministração do dr. Pires Brandão. 

Tomando-se por põnto de partida 
para avalar desta affirmação e o an 
nex.» n. 7, ver.f ca se, por exemplo, 
que as operações de deposites reali- 
zadas no decennio reg strado apresen- 
tam um saldo que, tendo sido dc 
54.691:464$ooo em 1915, attingiu em 
1924 o total de i72.275;624$40it apre- 
sentando assm, uma differença dé 
1 i7.584;i6o$i5i para mais. 
.Ainda pelo mesmo annexo, vc-se que 

o numero de cadernetas- de 103.514 
que era. passou a ser de 3+0.070, o 
que corresponde a uma ' differença para 
mais de 156.556. 

O annexo n. 12, que re'aciona 
com os empréstimos sobre penhores 
traz informações positivas sobre o de? 
envolvimento das operações da Caixa 
nestt particular, asstgnalando que na 
Ccsa Forte existiam 24.482 penhores 
garantindo cmpresFmos num total d^ 
3.6i9:i39$ooot no anno de 1915, em- 
qvanto que até dezembro do anno pas- 
sado o total era de 40.439 penhores 
garantindo 11.1 i7:347$ooo de empresti 
mos. E 011915, os empréstimos figuram 
cora a somma de 4.220 :o72$ooo ao passo 
que em 1924 chegaram a 15.809:889$ooo 

A Caixa Econômica, nestes últimos 
dez annos, abonou aos seus depositan- 
ter. a somma de 47•b43:743$37if de 
juros, e recebeu dos seus mutuários, 
de juros também, pelos empréstimos 
effectuados, a importância de rés 
4-^4i3<53$38o. As suas reservas, que 
eram em 1915 de 6.9i9:855$622, che- 
garam aetualmente ao total de réis 
9-599I347$i6i, do mesmo modo que o 
nun cro- de. apólices dc sua prepriedade, 
naquella época de 4.897, chegou em 
dezembro do anno passado a 9.944. 

Nas suas varias operações descr mi- 
nocas, o movimento da Caixa Economi 
ca, no anno transacto, representou um 
total dc 266.873:754$884. 

Na agencia n. 1, foi o seguinte c 
movimento: 47.052 operações de entra 
das na importância de 21.503:8o8$998; 
32 956 refradas, representando réis 
x6.30o:848$o85. 

•Na agencia n. 2, as entradas foram 
10.934, na importância dc   
4 I45:6oo$300, e as retiradas 8.566, na 
impertanria dc 3.4i8:6i3$677. 

O movimento da Agencia n. 3 foi: 
t:.i66 entra»daé, no valor de   
5.:89:ioi$2i6 e 10.538 retiradas, cor- 
respondendo a 3.823:207$23t• 

A a gene 1 n. 4 teve em 1924 um 
mv/lmento J dc 1.613:i93$ooo, sendo 
963:842$ooo de empréstimos cffcctuados 
c 649:351 $000 dc penhores resgatados. 

O relatório, na parte que se refere 
â filial de Petropolis, assignala que 
25 suas operações continuara tão aca 
nfr.das quanto as suas dependências, 
pois que cila funcciona cm uma sala 
da colkctoria federal. 

Seu movimento foi o seguinte: 
ic.795 operações na importância de 

7.207:46i$045, sendo 6.030 entradas 
na importância de 3.406:i43$533 e 
4.765 retiradas na importância dc 
3.801:3I7$5ÍO. 

Outro escoteiro vaicnte, Eugerro 
Galeano, autor do recente "ra^" 
La Paz-R'o, vae ser homenageado 
hoje nesta cidade. O Centro Te 
Estudantes preparou-lhe uma re- 
cepção que será realizada no palacio 
das Festas, da antiga exposição do 
centenário. 
'' tvv" * ** ***'* *'**•* t'** 
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Depois, das manobras de 
quadro, os trabalhos 

de campo 

As instrucções baixadas 
pelo commandante da 

região 

QUESTÕES DO ENSINO 

Um aviso do ministro do In- 

terior em relação aos exa- 

mes nos equiparados 

O d re<í|)r gt»?.! do Departa- 
mento Nacional do Ensino retxbeu 
do ministro da Justiça o seguinte 
aviso: 

"Cotnmunico-vo?, para os fins 
(convenientes, que estando este ili- 
nis erio de pleno accórdo com os 
itens da consulta submetlUa á mi- 
nha consnrleraçao com o offick) 
«iha consideração com o ollicio 
ximo findo, desíe D epa n',' n: %:i t o, 
resolve: 

a) — As juntas de <|ue •iratam 
os (Atados arts. 270 e 272 do 
decreto n. 16.782 — A, de 13 
de janeiro de 1925. são apptica- 
veis sómepte em relação aos exa- 
mes do curso seriado; 

bj — A concessão das referidas 
juntas para exames de preparató- 
rios, desde que continu'a para es- 
tes o reguiansmto anterior (ar- 
tigo 297 do decreto citado), deve 
obedecer ás restricçóes do decre- 
to n. 11.895, de 14 de janeiro de 
1916; 

e) — No collegio Péiro II e 
nos gymnasios equiparados. sen- 
do institutos oficiaes, embora o 
processo e julgamento do exames 
do curso seriado seja o prescri- 
pto no art. 276 do referido decre- 
to n. 16.782 — A, deve ficar a 
cargo das respectivas comnissões 
examinadoras, organizsèdas e fis- 
calizadas peta direcção do estabele- 
cimento, toda a execução do tra- 
balho de exames referentes aos 
ahanr.os davses institutos." 

As promoções na Marinha 

ainda não serão feitas hoje 
A inda não serão ass gnàias no despa- 

cho collectivo de hojé, as promoções 
no quadro de officiaes da Arma-ia, em 
preenchimento de duas vagas dc contra- 
almirantes recentemente abertas 

Em rodas navaes diz-se, com insisten- 
c a, que o governo só fará as promo- 
ç cs depois de abertas mais tres vagas 
de contra-aljnirantes, fim de poder 
cone liar os diversos cand Jatos a es- 
sas vagas e ás que se hão de verificar, 
subseqüentemente, nos outros postos. 

Pouco a pouco os boatos sc confir- 
mam c, ao que parece, está assentada 
a nomeação do contra-almirante Fínto 
de Vasconcellos para importante com- 
missão do estrangeiro, e, bem assim, a 
do seu coliega Machado da Silva para 
um alto cargo dependente do min ste- 
r.o da Viação passando ambos para 
o qu»!ro supplementar. 

A quinta vaga será obtida com a 
annunc ada reforma da Justiça Militar, 
peia qual terá assento no Supremo 
Tribunal fMilitar mais um almirante 
do quadro da octiva, reacindo a esco- 
lh, provavelmente, na pessoa do vice- 
almirante Pedro de Frontin. 

Confirmada essas nomeações, o novo 
vice-almlrante será o con;ra almirante 
Noronha Sa ntos e, os officiaea pre- 
m.ados com os bordados de contra 
almirante, sérão, fõra dc qualquer du- 
vida, os cap tâes de mar c guerra 
Pinto da Luz, Álvaro Nunes de Car- 
valho. Daraiio Pinto da Silva, Luiz 
Perdigão e Ç^rlos Frederico de No- 
ronha . 

Assim, o quadro de contra-almiraa- 
tes passará a ter quinze off ciaes ge- 
neraes, cm vez de oito, conforme manda 
a ki de fixação da força naval... 

Fallece o chefe dos oran- 
gistas do Ulster 

Bclfast, 5 (U. P.") — Acaba 
de fallecer o senador Joseph 
Andrews Woods, chefe do par- 
tido oransista. 

O general, commandante da i" 
região. t<tid<> conoluido as mano- 
bras de quadro sobre a carta topo 
graphica. ordenou que no dia to a 
14 do corrente, se realisem diaria- 
mente os trabalhos no campo, obe- 
decendo ao . seguinte programma: 

Os dias 10, 11 12 serão conse- 
g .idos ao estudo da i* divisão de 
:r..fantaria na defensiva, tomando- 
se g-ar base as ordens já expedidas 
pela mesma divisão e brigadas de 
infantaria. Decorrentes dessas or- 
dens, os commandantes dos escalões: 
suLordínados darão outras, após o» 
reconhecimentos do terreno. 

Os dias 13 e 14 destinar-sc-ão a 
offensiva da citada divisão, segun- 
do os ordens que serão expedidas 
ulteriormente. 

Phase defensiva — Dia 10 — 
Funccionarão neste dia a D. M. c 
os quarteis-generaes da 1' divisão 
de infantaria e das brigadas e c 
artilharia divisionaria todos instal- 
lados na Escola Militar. 

Serão também estudadas neste 
dia as operações realisadas pelas 
tropas de acolhimento estabelecido 
em posição avançada na linha mor- 
ro João Vicente-morro da Batatal. 

Deverão comparecer obrigatoria- 
mente os^off:c:aes que fazem parte 
da divisão, brigadas e dos demais 
serviço» e dos corpos escalados pa- 
ra a manobra. Os officiaes que 
constituem os quadros das tropas 
avançadas deverão reunir-se na es- 
trada Campo Grande, a tempo de 
iniciarem os trabalhos, ás 7 horab 
da manhã ; todos os demais acima 
especificadas se concentrarão na 
Escola iMiüiar. 

O dia 11 é destinado ao estudo da 
organisação dos centros de resis- 
tência que formam a posição prin- 
cipal. e também dos agniFcmentos 
de artilharia. 

O dia 12 é o do ataque ao inimi- 
go em toda a frente. 

Finalmente nos dias 13 e 14, que 
oão os da phase oífensiva. conclui- 
rão as manobras, sendo préviamen- 
te distribuídos a todos os officiaes 
programmas pormenorisados. 

Reassumiu as suas fun- 
cções na Central 

do Brasil 
O *agente dos Correios óa Central 

do Brasil, sr. João da Cunha Araú- 
jo Góes» que ha mezes se achava 
em commiseão no Ministério da 
Agricultura, por solicitação de seus 
subordinados. rea?sumiu hoje as 
funeções daquelk cargo, que estava 
entregue a um outro funzieionario 
daaueUà agencia- 

POR QUE NÃO SER V. S. UM 

DOS FELIZES? 
Despacho de Florianópolis, re- 

cebido nesta Copital pela acredita- 
da agencia de loterias, á rua Chile, 
n . 3 — Casa Gaúcho — nos an- 
mincia o pagamento de vinte con- 
tos, correspondei es a cinco der 
cimos da victoriosa Loteria de San- 
ta Catharina, extraída a 22 do flu- 

í; ente ás seguintes pessoas: Pedro 
Benedetti, mora lor em Cresciuma; 
Pedro José Hell. empregado de M. 
Dellman e residente á rua Conse- 
lheiro Mafra, 144; Antonio Aman- 
do da Silva, alfaiate, á rua Jero- 
nymo Coelho, 52; Raul Vendhau- 
sen e Maria Julia Ramos Vendhau- 
sen, daquella cidade. cs'ando à 
disposição dos portadores dos cin- 
co, que faltam apresentar-se, quan- 
tia egual, que perfaz o prêmio 
^11 e foi de cinoocnta onto> dc 
réis. 

Foram pagos, também, cm São 
Paulo, os quatro décimos restan- 
tes da extracçâo de 21 dc agosto 
p. p., ao sr. Matheus Cândido, 
negociante residente cm Corumbá. 

* E' opportuno lembrar, aqui, que 
na sexta-feira, 9 do corrente, San- 
ta Catharina faz distribuir os cem 
contos, promettiidos a quem sc ha- 
biJitar comprai?Jo n b lhetA por 
trinta mil réis ou décimos por «tres 
mil réis, jogando apenas 12 mi- 
lhares. (6046) 

SOB AS RODAS DE 

UM A iTO 

A pequena viçtima foi 
morrer na Assistência 

O pobre creança, ao sair, hontem. 
Je sua casa, nem cie leve suppoz 
que aquelle seria o •eu uitimo pas- 
scb. 

Chamava-se o infeíiz Antonio Sil- 
va» era brasileira, tinha 1 j annos 
de edade e resid a com seu pae, sr. 
Firmino Siha, á ua Marques nu- 
mero 13. 

Antonio fóra a passeio á rua de 

FOGO NUM AKMA 

ZEM DE SECCOS 

EMOLHADOS 

NA CENTRAL 

DO BRASIL 
Ab MEMÓRIAS 

a 

iníeliz Antonio IIIC 
Silv 

São Clemente. A* t.uic ^roenrava 
elre atravessar a vi publica, quan- 
do surgiu de uma juina o auto- 
móvel n. 2.436. 

Levava o vehieul alguma velo- 
cidade e o menino ão teve tempo 
de fugir, sendo colndo e atirado á 
distancia pe!o auto ujas roJ f pas- 
saram sobre o corp.. 

Recebeu o infeüz além de ou- 
tras graves lesõe;, fractura das 
oc-stellas. 

Pessoas que se aclavam nas pro. 
ximidade» chamaram a Assistência 
Mmicipal, cuio med o de serviço, 
comparecendo proiu; -rente ao lo- 
cal, recolheu num kfo-ambulanc a 
a pobre creança, levtido.a para o 
Posto Central. 

Ao chegar ahi. rném, não re- 
sistirão á natureza d - graves le 
sões que recebera, .ntonio Silva 
exhalou o ultimo saí>iro. O seu 
cadaver foi, então, tw r'r'a da 
policia do ia» di-r^to, removido 
para o Necroteno io Instituto Me- 
dico Legal. 

0_ "chauffeur" verificando a ex- 
tensão do desastn imprimiu maior 
velocidade á maomp, com porco, 
tempo desappareeedo, 

A poiiicia 4 a di stricí.-., que 
tomou conbeciiento ío facto, anda 
á procura do chtiuífeur". 
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Prisç) de um funccio- 

-ie 

^risç) 
daTnspectoria 

Excluídos das fileiras 
por effeito de "habeas- 

corpus" 
O ministro da Guerra mandou 

das •fikrn* do Excreto, tvnr 
cffeto de u habeas-corpus". os srr- 
íeados Sylvo Vakrio de Carvalho. 
Herminio Gomes Netto, Leopoldino 
Francisco Nunes» Benevcnuto Xa- 
vier Sobrinho. Sebatião Meirelles 
de Souza, José Fernandes de Sou- 
za, João Thiago do .Nascimento, 
Antonio de Oliveira Souza, Pedro 
Ignacio de Macedo, Antonio Capa- 
nema Bahia, José João Pereira. 
José Eraulio de Andrade. Antonio 
\cac:o Martins, Antonio Amaro da 
Silveira, Francisco João de Deus, 
.Antonio Dias da Silva- Francisco, 
f lho de Francisco Ferreira de .As- 
sis» Nicoláo Cenário da Cunha, Se- 
bastião Rodrigues Carneiro, Ma- 
oocl da Costa Braga, José Lauriano 
da Rocha, Antonio Campos. João 
Francisco Senhorinho, Geraldo de 
Souza e José Vicente de Oliveira. 

Os julgamentos de hoje, 
na Corte de Appellação 

A 1* Camara da Corte de Appel- 
lação jurará, hoje. os seguitrte 
feitos; conflkto de jurisdiçã, 31 
— nc-cit a if te Abel Fartes; nesci- 
tiklos, juizes da 2" vara de ausen- 
tes e da 6* pretoria cicel, e as 
»Dpellaç#es n. S.043, appellante 
Honorio Anta, appellado Joaquim 
dos Anjos; n. 6182, appellante o 
juízo da 6* pretoria eivei; appel- 
lados Gabriel Pinto da Costa e sua 
mulher; ti. 6.683- appellante Alfre 
do Hortz; appellado Fernando de 
Magalhães: n. 6.996, appellante. o 
juizo da 3* vara cível: appellado?, 
Álvaro José dos Reis Júnior e sua 
mulher e n. 7-195. appellante. Com- 
panhia Internacional de Seguros; 
appellados, P. Leite & C. 
 ^ «■»! m. 

Nomeado para a Com- 
missão Disciplinar 

da Justiça 
O ministro da Justiça designon 

o bacharel Frederico Sussekind. 
juiz da 8' Pretoria Civel, para 
exercer interinamente o cargo de 
membro da Commissão Disciplinar 
da Justiça Federal- . 

le Navçãf^ 

m A ^?' ^0 , ^ 'jiiiqueíe nacional Anna , chegad ii0 pQ^o desta 
capitai primeis horas da ma- 
nhã de hontem, l-o^çdente de Flo- 
ri-anopoiis, a ln^P^tioria de Palicia 
'Marítima^ tevou uma di- 
legencia .^r <ietcuinação da 4. delegacia^ i uxiliar. 

0 sub-.n^ pector Vetor Malet, de 
accordo com £.3 ins^ucções recebi- 
das, ef-fectwm a pr ão do pasDa. 
geiro de primeira ^^sse Armando 
Canongia reme, tendo0j para a 4a 

delegacia auxiliar. ' 
São ignarados os motivos da pri- 

são, sabendo apenase Policia Ma- 
ritima que o p reso ^ gestão é 
fiscal da Insp^ria Federal de 
Navcgaçao. 

Em casos de amor, o 
Nunes n^o admitte 

concon ..noia... 

O rival fugi,., deixando 
a disputada Ceidade a 
"entrar" nos sôcos 

Cada um evan a su^ <.j>in.ião, A 
do José Nunes, por xeJ1ipi0i é de 
que era cotsas de a!lur n50 pôde 
haver concorrenc. . £. t,ma ;azio 
que desconhece outra, rjzrjcs. 

Mas, se cada um sua opi- 
nião, cada um tami-.m a ^e ser 
oomo Deus o fez. Henrique 
Siha, por exemplo, tm üma ver- 
dadeira queda p.-la inírac( áo oe 
uma das mais irapo antes ' part:s 
dos sete uiandamcn ,s. ciie ama, 
sempre, a muJter a leia (j jK. 0r 
é que o diabo Jo ra[ , capaz 
de assumir a respe a|}i;i,l J.. de 
taes acíos nam a d, j.5a jas victi. 
m-.i. de su-us prurid<, amores. 

■Haja vista o que'a nda hontem 
succedeu, Sdva and1va arrastando 
a aza á Hilda da Go:lCejça() Ribeiro, 
uma rapariga denge a gue é tm- 
pregada na casa ae unl 0f{icial do 
hxcrc to a rua Hu; avta „ j34' e 
não é livre, por issj mí, 10 qUC 
v.ve em corapanhu ,us^ },u. 
nes, de quem se to nou amante e 
a quem jurou íómp ierno amor t 
inq;«brantavel fidel jaje 

Nunes, que vivia contênfe e sa- 
tisfeito, recebeu i«ri jja uma denun- 
cia síSt f.ro.; - « 499%. 
li;» e o descanso 'e espirito; a 
Hi!%3. dizia o ano lymo informan. 
:e, trahia-o com o lenrique Silva. 
Começou então o ' .rturado amante 
a prescrutar, seguir. Io cs passos da 
rapariga, sem oue dia o percebes- 
se. mas sempre sen conseguir des- 
cobrir algo compre nettedor. 

.Hontem Nunes, -om o coração 
mais deliciado, ia tirar talvez, a 
ultima prova. V» então que a 
amante, toda dengPtjà, no largo dos 

compras, era 
Stíva. Es- 
a palavra 

— Cada vez mai$ formosa!.. I d - . í\ f 'i •* ^ 

A ac ão dos bombei- 

ros e os prejuízos 

causados 

OíJj habitantes de Terra Nova, 
long.nhuo subúrbio do Rio de Ja- 
neiro- foram despertados, na ma- 
drugada de hontem com o alarme 
p-"o\ ocado por um incêndio man.- 
feitado em um estabelecimento com- 
mercial situado á rua Lu z de 
Cas-íro n. 1, esquina da Estrada 
Nova da Pavuna. 

Espectacuios dessa natureza íão 
raros nas zoaias suburbanas. os 
quaes ao noticiário policiai só tem 
proporciorlado crimes sensac onaes 
e com derramamento de sangue. 

O i loend o de hontem foi vio- 
lenío e destruiu por completo um 
armazém de seccos e molhados. O 
propr.etario do armezem, sr.AlUino 
Carvalho Lu^ena, á hora estabele- 
cida em lei fechou a casa, para. 
após o jantar, ir 4 uma sessão de 
theatro só muito tarde tornaria ao 
estabelecimento onde reside. Nos 
fundos do armazém dormem os em- 
pregados ülysses Eanoso € Augusto 
Moniz, 

Poucx) antes de «ma hora da ma- 
drugada, dois populares que pas- 
vam na rua acima referida, nota- 
ram que no armazém havia fogo. 
Deram alarme e, dentro de poucos 
minutos, outros populares appare- 
ceráiTi c. _ trAiquarAo uns avisavam 
os bombeiros e a policia local, ou- 
tros entravam á força por uma 
porta lateral, afim de dèspertar os 
empregados que dormiam. 

Quando os bombeiros da estação 
do Meyer chegaram, com mandados 
pelo (tenente (Francisco de Paula 
Santos Castro, jà grossas labare- 
das partiam do interior do pre- 
d:o, produzindo çm torno um clarão 
enorme, da estação central partiu 
para -o local um carro de manobra 
de agua, commandado pelo tenente 
Cerqueira. Entretanto, nada adian- 
tava o extraordinário esforço que 
os nossos impávidos bombeiros ex- 
pendiam para dominar as chammas, 
tanto mais que, a agua, como ge- 
ralmente acontece nes es logare^ 
longinquos, faltou no momento em 
que mais era ella necessária. E o 
prédio ficou quasi todo destruido. 
só se salvando as paredes princi- 
paes. 

A policia do 20o distrieto, logo 
querecebe u o aviso, dado por popu- 
lares. compareceu immediatamente 
ao local representada pelo commis- 
sario Machado, que estava de dia 
á delegacia, e mie se fez acompa- 
nhar do seu coliega Costa Rosa e 
soldados de policia. Assim, foram 
tomadas incontinente todas as pro- 
videncias. sendo logo detidos o? 
dois empregaos e o sr. Carvalho 
Yucena . 

Este pôde declarar, somente, que 
estava ausente, num theatro, na ci- 
dade e que. quando chegou, de re- 
gresso. já encontrou sua casa com- 
mercial em chammas. 

Os empregados Ulysses Barros e 
Augusto Moniz só puderam adeantar 
que no momento do incêndio esta- 
viam dormindo, sendo despertados' 
por populares. 

O armazém incendiado, que se 
denominava "Vinte de Março", es- 
tava no seguro- ha dois mezes, na 
Companhia Alliança da Bahia, por 
50 contos de réis, mas o sr. Lucena 
declara uie o "stock" era maior do 
que essa quantia. 

O prédio, que era de con?trucção 
moderna, pertencia ao sr. Manoel 
Pinto da Silva, não se sabendo, 
até á hora em que es cie vemos, se 
estava no seguro. 

Na delegacia local prosegue o in- 
quérito que vae apurar a causa do 
incêndio. 

Henrique! 
que obtém um 
lindos!.. 

re a dizer ama, 

nsigo amolecer 

o José Nunes, 
a, pé ante pe, 

— Quem déra 
— Fe 

sorrizo desses lab 
— O senhor S' 

büidades... 
— Nem assim 

seu coração de p- 
Foi a deixa pa: 

que se approx mi I _ 
dos dois. O 'Henríluc Silva perce- 
beu kgo que o an ante da rapariga 
não se chegava com boas intenções, 
e antes que a sua cólera se desen- 
cadeasse, esquecemjo de que era 
um dever não abandonar Hilda á 
fúria de ninguém, untou sebo na» 
cancllas e saiu a., ^órrer mais do 
que um veado, scrn mesmo olhar 
para traz. 

Hild^, que^ fica-a embebida nas 
galanterias do "lion Juan" pa- 
trão, não viu o an mte chegar e só 
se apercebeu da pi esença do Nunes 
quando este começava a enchei-a 
de bofetões e socc'>s, 

A disputada dc idade ficou» cem 
o rosto todo amarrotado e com 
enorme gallo num dos olhos e o 
Nunes, não quererão complicações 
com a policia, tratou por sua vez, 
de dar o fóra... 

Toda arranhada, contundida c 
escoriada nas face ; e no olho. Hil- 
da foi depois qtK :xar-se á poFcia 
do 21 distrieto, cjijo coramissario 
de dia a fez med Aar depois, no 
Posto Central de vssistencia. 

Henrique Silva parece que ainda 
corre a estas hora ^ e o Nunes, an_ 
da bem o oculto da oolicia, que o 
procura-^ 

A firma não existia e 

o dono dos moveis 

foi lesado 
Dono que é, aa casa de movis da rua 

Evaristo da Veiga n0.26, foi o sr. E. 
de Almeida procurado, ha dias, por 
dois cavalheiros que lhe propuzeram a 
compra de moveis para o escriptorio 
que iam montar, sob a firma Peima- 
fart & comp., á rua de S, Pedro n0. 
183. E conseguiram, rnancirosamenjte, 
entrar em negociações para a acquisi- 
ção de moveis na importância total de 
2:86o$ooo, comprando mais um tapete 
de 25cv$ooo. Passado algum tempo de- 
pois de effectivado o negocio, cccno os 
compradores não apparecessem para 
ultimar esse pagamento, foi o sr. Al- 
meida procurai-os na rua de S. Pedro 
sabendo ahi que nenhuma firma aé en- 
tão existia com aquelle nome. Verifi- 
cou mais o lesado que os piratas ha- 
viam entregue os seus moveis ao lei- 
loeiro Iglezias, que os vendera de boa 
fé. entregando lhes as importâncias dc 
400$ooo e i20$ooo era dias differentes. 
O sr. Almeida requereu então busca e 
appreheudcu de outros moveis os seus 
nue viu no leiloeiro e apresentou .quei- 
xa ao 3o delegado. 

Os dois piratas que se chamam Ed 
mundo Pennafort pc Souza c José So 
res foram presos. __ 

Confirmada a sentença, foi re- 

colhido á Penitencia de 
Nictheroy 

Por ter sido confirmada pela Rela- 
ção t nena imposta ao réo Carios Jo- 
sé Bastos, o juiz criminal de Nicthe 
roy mandou hontem exi>edir alvará, re- 
tiu»v crido-o para a Pcuinenciaria da 
queTla capital.^ |^l ^ 

Um voto de pezar na Relação 
Fluminense 

O Tribunal da Relação do Estado do 
por proposta do desembargador No- 
vos trabalhos, na \ssão de hontem. 
Rio fez inserir na acta dos respect' 
gueira Torres, um voto de pézar pelo 
faUccimento cio funccionario da Secrt 
taria do mesmo Tribunal,_ sr, João 
Souié. O desembargador SíWg Bran- 
dão, presidente, associando-se á honve 
nagom posthuma, deu o requerimento 
como approvado. 

O ministro reforma uma 
decisão do director da 

Recebedoria 
O ministro da Fazenda reformou 

a decisão recorrida, tomando co- 
nhecimento da firma Muller & C., 
do acto do director da Recebedoria 
do Distrieto Fedeeeral, que lhe ap- 
plicara a multa de 50o$ooo, com a 
obrigação. ainda, de pagar, com re- 
valdação, o sello devido pelo en- 
dosso de conhecimento de depostos 
e warranles. 

Os actos de hontem, do 
ministro da Fazenda 
O ministro da Fezenda approvou 

05 seguintes actos; do delegado fis- 
cal no Kio Grande do Sul nomean- 
do José Coelho Kamoc. confe-ente 
da Mesa de Recear de Santa Victo- 
ria do Palmar, rj^c/jelle Estado, e 
o do sr. inspector da ^Alfândega do 
Rio Grande do Norte designando 
o i0 cseripturario João Peregrino 
da Rocha Fagundes para exercer, 
interinamente, o cargo de adminis- 
trador das Capatazias da mesma 
Alfândega durante o impedimento 
do serventuário effectivo. 

O auto deu um 

beijo no bonde 
O automóvel n". 3J282, hontem á 

tarde, na rua da Cattete, chocou se 
violentamente com um bonde da linha 
da Praia Vermelha, chapa n0. 84, fi- 
cando ambos avariados. 

Não houve victimas e a policia dete- 
ve o chauffer João Fidelis e o motor- 
nciro José Rafael de Oliveira. 

Um menor atrope- 

lado 
Na Avenida Men de Sá, foi o me- 

nor Hans, de n annos de idade e filho 
de Augusto Linck, hontem atropelado 
por um automóvel, recebendo escoria- 
ções e contusões no thorax. 

Depois de medicado pela Assistência 
Municipal, a victima se recolheu á 
respectiva residência, á rua do Trium- 
pho n0, sz. Saata Thcresa. 

FOI BATIDA A PRIMEIRA 

i ESTACA DO RAMAL D£ ÂUS- 
TÍN DO CURATO DE 

SANTA CRUZ 

Com o inicio das cbraç de cons- 
trucção do novo ramal que voe de 
Austin ao Curato de Santa Cruz. 
á Central do Brasil prosesegue mima 
Ehase de melhoramentos de grande 
valor para o seu trafego. 

O novo ramal virá favorecer 
grandemente o serviço de transpor- 
te de gado que procede de vários 
pontos-do interior do paiz pela li- 
nha do centro e ramal de S. Pau- 
lo, com destino ao Matadouro de 
Santa Cruz, diminuindo os dias dc 
de viagens, evitando que as linhas 
de Marítima e Deodoro, continum 
tomadas, em prejuízo do movimen- 
to geral de trens de passageiros ou 
de mercadorias. 

Hontem. ás 2 horas da tarde, em 
especial que partiu da estação 

inicial com destino a Austin. se- 
guoram os drs. Benjamim de Mon- 
te, auxiliar technico e representai! 
te do dr. Carvalho Araujo. di- 
rector da Central do Brasil; Erna- 
nj 'Cotrim, sub-director da 411 divi- 
são; Pires e Albuquerque, sub-di- 
rector da 6" divisão; Luca Neiva. 
ajudante da 5a divisão ; Siuval e 
Sá, José Assumpção. su.tb-chefe do 
Movimento; Oscar Ascoli. Jurau- 
dyr Pires Ferreira, João Perestrel ■ 
lo. liris de DvrriAo ua Camarca de 
JgOaassá; Alfredo Dolabeila Portei- 
la e senhora; Bernardo Araujo; 
Waídemar Mendonça; Deomede de 
Moraes e outros e De Wilton Mor- 
gado. 

Quando o comboio chegou a Aus- 
tin, f<oi_ recebido festivamente pela 

•pulação, subindo ao ar girando- 
de foguestes. 
m nome da população de Iguas- 

sú, falou o Joaquim Bestier Gon- 
çalves, saudando o ministro da Via- 
ção e o director da Central do Bra- 
sil, Agradecendo, falou em nome 
do dr. Carvalho Araújo, o dr. Ben- 
jamim do 'Monte. 

iEm seguida, a comitiva se diri- 
gitt-se para o local onde começa c 
traçado do novo ramal1 ferroviaro. 

Ao som de uma banda de musi- 
ca da Lyra Jguassuana. dirigida pe- 
lo professor Gastão Costa. d. Ira- 
cema, de Carvalho Portella, cortou 
a fita de seda. que guarnecia a cs 
trada do ramal. 

Fez-se ouvir, então uma salva dc 
palma. 

Nesta occasião, a convite d » su- 
perintendente das obras, sr. Moa- 
cyr Ekdabella Portella. o represen- 
tante do director da Central, depois 
de ter nivelado o thedolito, fez ? 
visada, marcando o ponto da estaca 
inicial, tendo o dr. Pires e Albu- 
querque, da, iSub-Divisão de Cons- 
trucçoes. aprumado a balisa no pon- 
to inicial do serviço. 

Ao inaugurar tão importante 
emprehendimento na nossa princi- 
pal via ferrea. o dr. Alfredo Dola- 
beila ^ Portella. saudou ao m nislro 
da Viação c director da Central do 
Brasil. 

Terminada a cerimonia do finca 
mento da primeira estaca no ramal 
de Austin ao Curato de Santa 

. Cfuz a comitiva seguiu em automo-- 
veis para a fazenda do cabuçú. dis- 
tante |^is kilometros, onde foi re- 
cebida p^k) coronel -'Monteiro de 
Barros. 

'Depois do pequeno descanso foi 
servido Canto banquete e ao cham- 
pagne trocaram-se vários brindes 
tendo o dr. Dolabeila Portella sau- 
dado a imprensa, agradecendo o 
Deoiriede dc Moraes, em nome dos 
jornalistas presentes, o qual termi- 
nou com uma saudação a en- 
genharia brasileira. 

Agradecendo pelos engenheiros, 
falou o dr. Pires e Albuquerque. 

Pa-rt ndo de Austin. na linha d< 
Centro numa extensão de 30 kilo- 

Wtv/yyfba termina* ■ 
em iSan-ta Cruz. 

O terreno de Auslm até o alto dc 
Cabuçír é bom e na parte do Cyrato 
de .Santa -Cruz tem uma pequena 
extensão pantanosa oóm pequenos 
brejos. 

O trabalho nesta parte é penoso 
devido ao aterro e está sendo fei- 
to por uma turma especial de tra- 
balhadores. - 

A differença de 'nivelamento en- 
tre Atrstin e Santa, Cruz desce 26 
metros. 

A , superintendência geral das 
•obras está a cargo do sr. Moacyr 
Dolabeila Portella. auxiliado pelos 
engenheiros Humberto de 'Moura 
Ferreira. Aristides Nascimento e 
Emílio W. Hockenjos, que têm a 
seu cargo 2S0 trabalhadores e 2S 
feitores. 

A ia Residência em Austin. está 
a oa-rgo do dr. Nelson Paulo dc 
Almeida e a. 2■1 tem em Santa Cruz, 
do dr. Mario Werneck. 

O novo ramal terá dois grupo? 
de casas de turmas, tres paradas e 
duas estações nas proximidades de 
Marapicu'. 

Os estudos do projecto e traçada 
foram fe:tos em 1924. pelo engenhei- 
ro Walderaar Mendonça, chefe da 
sccção techuica da ó® Divisão. 

Os cortes estão sendo atacados 
com effeciencia pelas diversas tur- 
mas e durante a nossa excursão vi- 
mos inmmieras oasas de moradas 
de trabalhadores e a cabana do su- 
per:ntf*ndente Mmcvr. 

Distante de Au.ltin dois kilo- 
metros, está sendo construído um 
grande armazém, destinado ao for- 
necimento de viveres. ao pessoal da 
emoreza Dolabeila Portella. 

O serviço do escriptorio central, 
está a cargo do sr. José Versianj. 

iE' pensamento da aimhrstraçào 
da Central croar em Austin uma 
estação de triagem para o desoon- 
gestionamento Ia estação Maritimj 
ra expedição diária de trens de mer- 
cadorias do interior. 

A espianadi terá a extensão ne- 
cessária de forma a pr»jncher a?, 
condições do serviço do ira fero. 

Também deverá correr uma Knh: 
de Austin a Carlos Sampaio, o que 
facilitará o movimento dc trens 
com enormes vantagens para os 
transportes de gado ou de merca- 
dorias pela L:nha Auxiliar, ligando 
leste modo a linha dj Centro. 

DE UM CARRASCO 

  *®  r  

'Durante vinte e cinco annos en- 

forquei, em nome da lei, 

centenas de homens e mulheres', 

Commdnicam-nos os nossos 
collegas de "Vanguarda": 

"Vanguarda" adquiriu o di- 
reito de exclusividade da publica- 
ção, no Brasil, das memórias em 
que Johi» Ellis, o famoso carras- 
co official da Inglaterra desven- 
da, pela primeira vez, os mysfe- 
rios da camara da morte e conta 
episódios inéditos do enforca- 
mento de condemnados celebres. 

Será ho.je o inicio dessa sensa- 
cional reportagem, precedida da 
seguinte introducção, escripta pedo 
seu proprio autor: 

" Cerca de vinte e cinco annos, 
fui o carrasco of-fiçial da Grã- 
Bretanha, tendo de viajar do 
norte da Escossia para o sul da 
Irlanda, de prisão em prisão, por 
todos os logares em que hou- 
vesse um homem ou mulher sob 
sentença de morte. Durante todo 
aquelle tempo, impciVi centenas 
de seres humanos para o mundo 
que exjste além dô tumulo. 

E' costume cercar a casa da 
morte e as forcas de todo o mys- 
terio e do maior silencio. Não 
será, todavia, exaggerado, affir- 
mar que se ligue o mais palpitan- 
te interesse pelas opiniões e pelos 
?Xtos das ultimas horas de um 
homem que sabe que em pouco 
terá de encarar a eternidade com 

um coração cheio de culpa. E 
que_ indiziveis angustias, quando 
a victima innocente, por provas 
•circumstanciaes, se encontra sem 
esperança em face da pena de 
morte por assassinio que não pra- 
ticou, pena que não merece, por- 
tanto ? ' 

Passei grande parte da minha 
vida dentro e fóra das ceMuIas 
de mulheres e homens condemna- 
dos ; observei-os secretamente no 
momento em que não sabiam que 
estavam sendo observados; ouvi- 
lhes os appellos frenéticos; teste- 
munhei-lhes a indifferença final; 
estive presente a lutas desespera- 
das pela vida, e recebi bôas- 
yindas e (fui troçado por homens 
que sabiam que de um momento 
para outro eu lhes cojtaria o fio 
da existência. 

Sei qhie é custume ter o car- 
rasco^ rrfficial „ sua 
identidade, apartar-se dos olhos 
do publico, e nunca discutir as 
tragédias do patibulo. 

Mas a minh;. carreira de car- 
rasco publico terminou, ha jdias, 
com a aposentadoria, e decidi-me, 
então, a contar, pela primeira 
vez, ps muitos segredos das cel- 
krlas da morte, e do patibulo que 
até hontem não tinham sido re- 
velados. — John liílís, carrasco 
official da Grã-Bretanha. " 

CORREIO 

! As nô-í-L^ tarifas da 

Rêde Fluminense pro- 

vocam reclamações 
Entrou em vigor, nos últimos dias 

de setehbro, na Rêde Fluminense, a 
nova tarifa, mandada pôr em exe- 
cusão pelo Ministério da Viação. e 
já se levantou contra ella grandes 
clamores. As taxas tiveram ma- 
jorações extraordinárias. Segundo 
nos declarou um agricultor de Ipia- 
bas. ha algum prohibitivas, saindo 
mais vantajoso ao lavrador mondar 
levar os produetos em carros ou ás 
costas de burros até a Barra do Pi- 
rahy do que, pagar o frete da «Rede. 

Vários artigos são despachados 
ad valorem, ao arbítrio dos agentes 
O mesmo informante nos disse que 
18 frangos que mandou para esta ca- 
p tal foram avaliados em i5o$ooo? 
A tarifa cobra o despacho de soc- 
ca de café pela avaliação fixa de 
4 7 $000 e com a baixa o prodtacto 
está valendo muito menos. 

Não ha despacho inferior a cin- 
co mil re:s, de sorte que a popula- 
ção servida, por aquella Estrada 
priva-se de artigos de necessidade 
por não valerem qllcs o imposto que 
tém de pagar á Estrada. 

Colhido pelo cami- 
nhão em que tra- 

ualrava 
Quandb trabalhava na estação de 

Austin, ^com caminhão de cujo codhei- 
ro é ajudaitie, Francisco Sant'Anna 
foi colhido pelas rodas desse Yehiculo, 
soffretklo luxação da clavicula esquer- 
da e contusão na espadua do mesmo la- 
do. Trasido para Madureira, a policia 
do 23® distrieto fez removei-o para o 
Posto Central da Assistência, onde me- 
dicado. 

Francisco é brasileiro, casado, com 
21 annos de idade e residente na esta 
çâo de Morro Agudo. 

Sendò- grave o seu estado, ficou in- 
ternado no Hospital co Prompto Soc- 
corro. 

OPERÁRIO 

o oarrioo do trabalho 
NOVAMENTE EM FóCO 

Decididamente a elaboração da 
legislação social em nosso paiz, é 
uma tarefa que não dá esperanças 
de sair da phase anarchica, tumul- 
tuaria, incongruente em que entrou, 
principalmente por culpa dos legis- 
ladores. Não ha trabalho systemati- 
zado, methodico, orientado pelo bem 
senso indispensável. Apresentam-se, 
a pequenos intervallos, projectos so- 
bre um mesmo assumpto e geral- 
mente todos elles morrem nas pas- 
tas das commissões ou engasgam 
na confusão dos debates. 

Eis como se explica o que se 
vem passando com o malfadado Co- 
digo do Trabalho. Quanto a este, 
porém, parece que têm sido provi- 
denciaes os obstáculos oppostos a 
seu livre curso. Na reunião reali- 
zada hontem pela commissão de 
Legislação Social, da Camara, o sr. 
Afranio Peixoto, que é, ao mesmo 
tempo, representante do Conselho 
Nacional do Trabalho, junto á re- 
ferida commissão, declarou que o 
governo tem recebido numerosos 
protestos de interessados contra 
muitos dispositivos do Cediço do 
T rabalho. 

Tanto as classes trabalha<^oraí?- 
como a Classe pc trona), apontara os 
erros e os absurdos endossados pe- 
lo Codigo, já em terceira discussão. 
E como sempre acontece, enumeran- 
do os disparates do Codigo do Tra- 
balho, o sr. Afranio foi logo re- 
salvando a responsabilidade da com- 
missão legislativa a que pertence. 
Embora não declarasse, perempto- 
riamente, de quem é a culpa, algu- 
ma coisa insinuou, quando disse que 
não pôde ser responsabilizada pelos 
desconcertos do Codigo do Trabalho 
a actual commissão de Legislação 
Social... 

E foi, então, interessante o que 
passou. O presidente da actual com- 
missão suggeriu o alvitre d«. uma 
reunião conjunta das commissões de 
Legislação Social e de Justiça, ao 
que um dos membros da primeira 
replicou que tal iniciativa seria 
passar um recibo de incapacidade. 
Discutido o caso, examinados os al- 
vitres, pesadas as suggestões, fica- 
ram as coisas como dantes. 

Mas, não é só com o Codigo do 
Trabalho que se verifica essa anar- 
chia lamentável, sempre que se tra- 
ta de projectos concernentes ao di- 
reito operário. E por que ha um 
Codigo ha muitos annos dependente 
de approvação. não se toma qual- 
quer outra providencia a respeito da 
regulamentação do trabalho. 

Mas se o Codigo c, realmente, 
uma caixa de .desagradáveis sur- 
presas. será mesmo prudente que o 
deixem de quarentena... 
Partido Socialista — Confe- 

rências de propaganda 
Realizando o seu programma, vae 

iniciar o Partido Sociahsta do Bra- 
sil uma série de conferências de 
propaganda, na Universidade Livre, 
á rua General Camara n. 240, A 
ia a effectuar amanhã, ás 8 ho- 
ras, pelo rT^ dr. | 
Evaristo de Moraes, terá por the- 
ma: "Existe a questão social no 
Brasil; em que ella consiste; como 
se veiu accentuando; até aonde pô- 
de ir". 

As outras se effectuarao no mes- 
mo local e á mesma hora, nos dias 

CORREIO ACADÊMICO 
Direcíorio Acadêmico da 
Faculáade de Medicina 

Afinal, a 'LacuMade de Medicina 
patcce vae ter uma organização 
directora de seu numeroso corpo 
discente semelhante 'a que com tão 
expressiva situação de ordem e 
prestigio possue a Escola Polytech' 
n:ca. Para tratar de sua fundação 
esta convocada importante reunião, 
amanhã, ás 3 horas da tarde, no 
* Diano de Medicina" (av. Rio 
Branco n. 127), das directorias 
dos Centros Francisco de Castro c 
dos Estudantes de Medicina. 

Fazemos votos para que seja da 
maior efficiencia tal reunião, des^» 
tinada a se tornar memorável na 
historia da vida acadêmica da pu- 
jante Faculdade da Praia Verme- 
lha. 

Juramento da Bandeira 
Devendo realizar.se no proximo 

^:a I2' s^un^a"^ra, o juramento da Bandeira pelos reservistas aca- 
dêmicos de 1923, que fizeram seus 
exames em princípios de 1924, o 
capitãaJnstructor espera o compa- 
recimento de todos os candidatos 
alguns dias antes na Escola de Sol- 
dados, no Instituto Anatômico, on- 
de se procurarão entender com o 
sargento Justructor. 
Aulas praticas do 4° anno 

medico 
Hoje Pathologia Geral, na Praia 

Vermelha, de 12 á i hora: 121 a 
180; de 3 ás 4; 180 a 240. 

Amanhã, Anatomia Pathologica 
(no Instituto Anatômico), ás 11 ho- 
ras; 101 a 15.0 e 351 a 400; á 1 ho- 
ra, 450 a 500, 301 a 350 e 376 
a 400. 

ÍL JVif cu *2 «l eiru 
f F6aliza-se hoje, 7, no salão no- 
dre da Escola Polytechnica, ás 5 
horas, a conferência do engenheiro 
H. Lange sobre o "Cáes Norte 
das Ilha das Cobras". A confe- 
rência, que será illus.rada com pro- 
jacçõès frminosas. faz -parte da 
serie organizada pelo professor To- 
bias Moscoso, director da Escola. 
O nconferencista será apresentado 
pelo pofessor M. Joppert. 

Não ha convites especiacs. 
A festa em beneficio da 

Caixa Miguel Couto 
Cnsiderando que a tradicional 

festa dó Thermom:tro, cujos in. 
gressos, esgotados de ha muito, só 
terá a sua realização no dia em que 
cessar a detenção do professor 
Bruno Lobo, alguns aluinnqs da 
Faculdade de Medicina enviaram- 
nos a suggestão dé que egualmente 
se promovesse o adiamento do chá 
dansante a se realizar no dia 25 
em beneficio da Caixa Beneficente 
Miguel Couto. 

Recebemos a este propositoi uma 
attenciosa caria da directoria da 
Caixa, e que esclarece sobremanei- 
ra o erro da interpretação de que 
se trate de uma fsetividade de cias. 
sc. Está assim cmcebda: 

"Sr. redactor acabetnico: 
"Tendo a vossa secção de hoje 

inserido que é pensamento de al- 
guns collegas da Faculdade solici- 
tar o adiamento do festival a rea. 
lizar-se no proximo dia 2^ do cor- 
rente. no Automóvel Club. em 
beneficio da Caixa Beneficente 
Miguel Couto, communico-vos que 
o alludido chá dansante, espontanea- 
mente patrocinado por senhoras da 
nossa alta soriedade, não se reves- 
te de modo aligum do caracter de 
festividade de classe, dirigida ou 
organinada pela benemerita insti- 
tuição de que tenho a honra de ser 
presidente. Adeantaria, para me- 
lhor apreciação da attitude da Cai- 
xa Beneficente, qire por diversas 
vezes temos levado ás exmas patro- 
nas ao adiamento da alludida festa 
em vista dos findnntes aconteci- 
mentos, attitude ' que não nos _ é 
possível assumir novamente devido 
aos grandes reparos por que vae 
passar o Automóvel Club. 

Fica desCarte esclarecido que a 
chá danáante do proximo dia 25, 
longe de ser uma festa acadêmica, 
organizada v*- instituição acadê- 
mica. é uma festividade sPcial, pa- 
trocinada por eminentes senhoras, 
em bélTctiíu/ uá ^aixa Hjliguel 
Couto/ 

Grato pela publicação. •— Plinto 
Lc:.te, presidente da Caixa Benefi- 
cente Miguel Couto. 

Rio. 6 — Out. -— 1925". 
Centro Acadêmico Evaristo 

da Veiga 
O Cen/tro Acadêmico "Evaristo da 12, 17, 22 e 28 deste mez. Foram Veiga," da Faculdiade de Direito de 

distribuídos convites nos centros Jíictheroy, reunir-se-á hoje, 7, ás 3 .. . hor?s, para levar a eiietto mais uma operários, acadêmicos^ políticos, etc., sessão literária, que, como sempre 
sendo franca a entrada. 1 vam despontando grande cnthusiasmo > entre os avurrmos da t aculáade. Estão 
Uma iniciativa da União dos mscriptos para falar os acadêmicos. 

Operários em Tecidos 
Communicam-nos: 1 testos de elevada estima e conside- 

ração — A Directoria. " 
União dos Operários Esti- 

vadores 
Sexta-feira, ás 10 horas da ma- 

nhã. haverá reunião de directoria 
e conselho, para tratar-se de inte- 
resse geral. 

O secretario, iSilvjno de Oliveira. 
Centro Cosmopolita 

" Amigo e senhor — Saudações. 
— Com a presente a União dos 
Operários em Fabricas de Tecidos 
vem participar a v. ex. da huma- 
nitária iniciativa que acaba de em- 
prehender na rganização de uma 
tombola para angariar, confiante na 
protccção da imprensa, do commer- , 
cio, do proletariado e do publico em 
geral, os meios suasorios para a 
fundação de sua séde social nesta 
capital, ampliada com o devido sa- ^ . , . • _ 
natorio. enfermaria, pharm.-cia de Kecebemos desta associaçaor 
prompto soccorro, laboratório, em- j " Companheiros — O Conselho de 
fim, tudo que possa vir em bene- Delegados, dando desempenho á sua 
ficio dos obreiros e da família tex-' missão, deliberou reunir separada- 
til do Brasil, procurando com o au- 1 mente as secções de sala e cozinha, 
xilio de todos o amparo de milha-, afim de estudar es actuaes condi- 
res de chefes de famílias, que em- ções de salarios e horários de tra- 
pregam a maior de suas energias balho da corporação, 
em tão afdua profissão. I Todos os companheiros caixeiros 

Confiante na generosidade de v. j de hotéis, restaurantes, petisqueiras, 
ex., espera esta associação, em tão casas de pasto e demais auxilíares 
digna iniciativa, merecer o vosso de sala, devem comparecer a assenv 
meritorio auxilio para tão impor- bléa respectiva, que se realiza quar- 
tante cruzada. 

Desde já, esta associação se tor- 
na muito grata á propaganda e pu- 
blicações que."por certo, v. ex. nos 
auxiliará, e na divulgação de nos 

ta-felra, 7 do corrente, ás 10 ho- 
ras da noite, em nossa séde social. 

Todos os companheiros que tra- 
balhem em cozinha, indistinetamen- 
te, devem comparecer á respectiva 

sas notas officiaes e tudo que se assembléa que se realiza quinta-fei- 
prende a tão importante tentamen. ' ra, 8 do corrente, ás g i|2 da noi- 

Aproveitamos a opportunidade pa-1 tc, na séde social, 
ra apresentarmos a v. ex. os pro- A commissão <ic trabalho,; 
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Expediente 

ASSIGNATÜRAS 
HAnno  60$000 

Semeotro. 35$OrtO 

f Ann»...^», 140$000 
íExfertor-: f 5 

l Scmestr». 8O$OO0 

As .Türignat^ras d' semestre e an- 
uo termmarSo sempre em 30 de Ju- 
nho e 31 dc' Dezembro, respectiva- 
mente. 
Numero aeuiso   200 rs' 
Ideta ito inferior   300 r?- 
Idena atrazado   soo m. 

1 
7* 
3* 
4' 
S" 
6* 
7* 

PUBLICAÇÕES 
íPreço por linha) 

pagina   1 tjooíooo 
       1 rzootooo 
......... 1 ;ooo$ooo 
  1 tsooíow 
  pooíooo 
  Roo$ooo 
.   jooíooo 

pagina .......... 
pagina    
pagina       
pagina     
pagina    • 
pagine   

Anmincios e reciames commercíaes 
ointinuam de accórdo com a tabella 
em vigor. ____ 

líireetnr. 15*'. C. SodaeçSa s®sS C 
Admictsuaçâo, 37 C. 
Eríeiww fdtantarírtco •Correomanhí". 

AGEfvUtAã rfiwUMaOS 
São nossos agentes geraes nesta 

Capital os srs. Lima 6* Comp., 
Ltd., Largo da Carioca n. 15, so- 
lírado, Teiep. Ceo». 178, e «n bao 
Paulo, a Expedição de Anmmçios 
"Ed3^ce^ nu: Libero BadaroV 9. 

Percorrem o Interior a ser- 
viço desta folba os nossos re- 
presentantes Pedro Baptista 
da SUva. Eloy de Carvalho e 
Enrico Baeta de Paria, para 
os quai s solicitamos a costu- 
mada benevolência dos nossos 
»mi{?os e asslgnantes. 

hoje prodígio maior do que os 
feitos daqaclle mestre, causador 
do seu pasmo quando moço. 

lia traços na vida desse varão 
dlustre que o cievarti tanto quan- 
to os feitos da sua medicina. 
Assim foi que elle, ainda moço,, 
recebeu de um proprietário de 
escravos, o pedido para que res- 
taurasse a vista de uma das suas 
maclxinas humanas, curando-a de 
uma catarata. Na occasião do 
pagamento. Moura yd-adl impóz 
o sen preço: a alforria do escra- 
vo. De outra vez, dogladiavam- 
se no Ceará dois partidos politi- 
cos, pleiteando cada qual a-tsuc- 
cessâo do governo <k> Estado. 
Foi quando algnem se lembron 
de indicar o nome de um teroei- 
ro, capaz de reunir todos os_ suf- 
rágios ç trazer a .paz a® s-to da 

fatniüa cearense. Moura Brasil, 
o escolhido, acceitou a ipterfe- 
rencia do seu nome. Alas quârt; 
do se realizou a eleição abriu 
mâo da sua candidatura. Tinha 
conseguido o fim almejado, le- 
vara a harmonia onde até então 
reinava a discórdia. Náo quiz o 
prêmio do grande beneficio. 

Quem contempla a politica na- 
cional, quem vê ao que ella des- 
ceu, entre nós,' comprehonde cer- 
tamente a repulsa que lhe votam 
creaturas como essas. .Atas não 
seria melhor, que ao envés de 
voltar a cara ao lamaçal, pro- 
curassem saneal-o os homens de 
tempera varonil como esse? DeT 
le- poderia partir a «asa»- regt- 
reracão, que nunca se dará sem 
a sua collaboracão effectiva. 

Antonio Leão Velloso 

I0Í3RABRASE 

são, o proprio sr. Gordo escreveu j ovado substitutivo-rlmondegas. Ha j 
as palavras que ali figuram como I dias, que está ene no gabinete do j 
suas, finalizando assim, referindo- i presidente, a rece.eir assignatiiras 
se aos que são favoráveis ao sursis lcs deputados da maioria, q». s.. 
para os crimes de oaluranías: " o 

provííí: :âs 

que a estes cumpre fazer é pro- 
por, lealmente, a reforma da lei de 
imprensa ". 

Ha ahi, evidentemente, uma allu- 
são aos collegas que se declaram 
contra a lei de imprensa, mas que 
não têm a coragem de propor leal- 
mente a sua reforma. 

O sr. Thomaz Rodrigues julgou- 
se attingido pela indfrecta do sr. 
Gordo e foi í tribuna para exigir 
explicações de s. s. 

Pois bem, o sr. Gordo, cora o 
maior sangue frio deste mundo, de- 
clarou que nunca tinha dito seme- 
Ibante coisa.., 

ÍE' verdade. Não disse: escreveu, 
meditadamente. 

Para que, "pois, condemna o sr. 
Gordo os processos acima referidos ? 

6. ex. pôde continuar a ser Epa- 
minoodas á sua maneira, mas o que 
não pôde é se impôr como um no- 
vo Frei Thomaz, <1 querer que se 
faça o que elle manda e não o 
que clie faz. 

. N ío lia cspectaculo tão impo- 
nente quanto o da velhice auste- 
ra, noKlrtada pelo trabalho. Ain- 
da igora, por occasião das fes- 
tas jubiláres realizadas em ho- 
momigetn ao occuFreta dr. Mou- 
ra Brasil, enja existência» se -pro- 
lonroa através ide um culto rej- 
.^etado ao trabafiio, tive mais 
tnaa vez. a satisfação 4e contem- 
p; .ar a nobreza, o exemplo- drgtr- 
ikadtM' dessas vitias como a que 
o coospicao cidadão traçou pa- 
-ra st. 

Mousa 'Brasil é ama das remi- 
niscencias auditivas da minha 
anais tenra infameia. Só o conhe- 
ço de ouvido. Tão distante cm 
•aninha rttentiva está a lembrança 
de seu nome, que não o- recordo 
•em casa dos meus pães, mas dos 
meus avós. Ahi é que ouvi, ar- 
ticulakki pelo cansei beiro Pedro 
Leão Velloso, o -nome de Moura 
Erasil. (Muito afastado vae esse 
tempo, quando eu não sabia se- 
quer ler, mas dos meus ouvidos 
infantis nunca mais se apagou o 
eco desse íIome._ Or amos annos 
disso siem en sei! O caso é que 
já fiz a minha .perígr'cação pela 
extsteacia'. 'Eorimi-me «r. medir 
ciaa e .já vejo mi b ' •" u- 

•demicos. como fod fbda a cen- 

loBicosSjlotíeias 

i > tempo 
BOLETIM DA DTRECtORIA 

DE M BTEOROLOGIA 
Previsões para o período de-6 beras 

Ia tarde de hontem ate ás 6 noras 
■ ta tarde dc hoje: 

Dwtricto Feder,d e Nrctticroy — 
Tcrapo, -.nstavei. com chuvas. 

[•emocrafura — Nofte n»,s faesec. 
rm declínio de dia, com tiMuama entre 
JO c aa grãos. 

iVentos — fl>e sul a fc»te, frescas. 
•Estado do 'Rio — Tempo; mstnrel, 

aggravanàoae com chuvas. 
Temperatura; noite mais fresca, cm 

Jeclinio <te dii 
Estados do dul — Tempo: em gerai 

perturbado, cr.a chuvas cru To».os o:, '-s- 
'«.do-. Tervpc atura: cm dedimu cm h. 
Paul;, e faranf, estavet, em làusta. t.„v 
tbariaa; ligeira sceoeS no Rio Giau- 
de. Ventos: «iriaveis frescos. Jfota   Ntto rreçbemoa as míor- 
mações meteorológicas expedidas en- 
tre q horas e 30 rainuios c 10 hora»<io 
Estadp da Bahia e ^racde parte dos 
do ;Rio Crande do Stri- Synopse do tempo occornao 

No Dístricto Federai de 6 horas 
de-Mitrtc-honieni skté 3 bocáS- da íorde. 
de bonKffi — O -tempo fth bom a ntn- 
te, com ciáo Iknpo e ptrtwA»ad&. hoje 
de dia. com -raros chtmscos, o que-«»pre- 
jtKÜcou para este ultimo período a í>rc: rhsão ante-bonfrem tcvA. A* norte foi 
menos fresca -solfrendo a temperatura 
ligeiro deolinio de dia. ã\s medras Ias aqüma. 
temperaturas extremas «observadas nos 
postos do Districto tFederal foram: ?4l7 
e i60o e a»» temperaturas extremas ve- 
rl?;cadas ro posto rseteorologico íoram 
maxiroa 2309 e inlniítts <7®^» respccti- ▼lmente, ás i3h,55-e 4B»Ã0' ventos 
foram vanaveis predominando os de 
norte-pela madrugada c os de «ul, rres- 
co« após 10 horas. 

Em todo o pai.: — de^ 9 horas da 
manhã de ante-bontem até 9 horas da 
nranha.dc hontea* — Zona norte: De- 
vido a* quasi absoluta falta de despr#» 
chos ttsuaes não foi «fcfta ^ sjn^ç se. 
Zona ccatno- O tempo nas 24 horas, 
foi excepto ein ffârtes de iMatto 
Grorso onde íonam dbser/adas chuvas 
e trovoadas. A*5*9 hora,*, da manhã dr 
-ontem o tempo era/ rnsBavil en1. parte 

d - Esta-v:^» -Rio âe xfmmrc : bom n - Vs 
f-stad - A Demperotura elevou t, 

ÃAHW. A - - : alSid 

A "Liga -i>ela .Moralidade", a 
•ujos piedosos escrupulos se deve 
a retirada do "Manequmho" da 
.ir,:.: <• . SBA caDseçpepíe substi- 
tuição pelo busto do- sr. Paulo de 
Froníin, passou da phase da propa- 
ganda platônica á phase da acçâo 
decisiva. Tivemot-a, antc-honfein. 
no "gailitihelro" do Lyrico, vaiaodo 
as fraucezmhas db Canto de Pari' 
c distribuindo, entre os «eus in- 
nocuos admrradares das gaíerias, 
ixmoada grossa, a torto e a di- 
reito. 

Não é-intuito o.*so condrmnar a 

catados e arrastados, um por um, I 
para esse fim, j-elu sr. CasteUo. 
O caso de pasmar é que, se tra- { 
tando dc um substitutivo, venha f 
elle a ser apresentado peh. própria ' os homens 
maioria da Camara, e não pela 
commissão dos ai. Já nifo vad 
uma grande anarchia. . 

Um outro traço partimlir é 
quanto á sua esseocia. "jada depu- 
tado da maioria, que o asstgna. 
vem com uma impressão diversa, 
Temos divulgado algumas dessas. 
Agora, sabemos, pelo ultimo,, que se 
trata de um projecto com um ar. 
tigo único, e ohem de alíneas, pa 
ragraphos c tuimeros. 

Mas, que sairá desse í-arar re. 

kl 

Um dos i i-motiv com que 
c rcumspectos do 

Brasil cost • ta.n rcoomirren- 
dar-se á adr i ração dos seus 
conterrâneo , quando oome- 
çatn a ensaiar jeira vôos para 
estadistas, é õ da questão im- 
migratora, E' preciso abrir 
os nossos p»-t , aos imm:- 
grantes esu, ■ geiros, é neces- 
s?rk) franquearão nosso terri- 
torio ao lãfior do seu braço! 

Atié ahi "o muito bem. 

.•isionlsta? Nem mesnso roeptico ; ^^imente n. o pc-demos pre- 
do sr. Herculano o sabe.. 

Um repórter audaz- contou-oos, 
Sha poucos dias, em sua l<#ha, a 
odysaéa de qne fôra o heróe, ns 
Íeíitativa emprehend-id-a para obter 
do- gr.>-> sacenJote io positivierao ; rica empl , 
indígena. «JtgwoMS palavras sobre os i iiomena pl 
graotíes-prtdíkinas poéticas e consti- ;umam Can' 
íucionacs da ac-iuafkhj-ie. ^ütqitiar 0 

Sabemos depois deste, otrtr.as 
periodishts ahvk^reiros buscaram, 
também era vão, ar rançar om con- 

o, uatj tpi-: ?- uma palavra ao 

! scindir da .tfrilaboração es- 
irangeira, d, ^ual só nos tem 
sido salutar. Infelizmente, 
no entreutrfç» não temos ido 
além, nesse aisumpto como 
em inukos cittros, da -rbeto- 

. su-mmo poníifice de Coarte deres euúr 

com que os 
da terra cOs- 

lar-vSe para au- 
•u credito junto 

ao povo. 
A-ind' .'^Ta, emquanlo os 

tlrarit^j iH' cie. todos os po- 

consu! a um bespanhol de nome 
Sepulveda. Este, porém, devido 
\oa seus affszeres. não tem tem- 
po a pender com os interesse» do 
Brasil, e por isso não vae ao o.-n- 
sulado, que permanece herraetica- 
mente fechado, creando para os 
exportadores de Cad-z esta situa- 
ção , baraçosa: yerem-se impossi- 
biÜLi a » de nos enviarem a» suas 
mercadorias, por não haver quem 
lhes forneça as indispensáveis fa- 
cturas! 

Só mesmo num paiz como o 
nosso, otvde não ha nenhum ser- 
viço público orgavrizado e «ide 
até, pelo contrario, eDes apostam 
entre si qual ãmla mais a matroca, 
um facto desses se verificaria com 
tanta simplicidade, com' tamanho 
sans-façon. 

O Itatnaraty, naturalmente, igno- 
ra a gra»e Irregularidade que a 
correspondência referida denun. 
tãa... 

Podérâ!... 

no Brasfl. 
Esse rrrutismo deliberado c per- 

tmaz causou a murtos estranheza. 
Pois então o chefe da Rtíigião da 
Humanidade assrm sr. desiuteress;. 
dos bamanos? Assim é deshumano 
com o» orgãos da publicidade o 
rpo&oSo deose Evangelho que tem 
por base viver ós cfaras? Podem os 

"•Liga" e o seu programma. Não j p«<srtina«tw asstm se 
pvwiemos, comtudo, a-ppfaudir es.- 
maneira contuntlemte de realizai-o. 
Kratre a palavra da fé, que levanta 
aaoerfanbss, e a elotra-ocia muda 
do sóoo, qoe riesfigura o rosto dos 
idtMãon desprev-enidos. francamen- j 

te. optamos por aqueHa. IV.i>ois, 
tssa vpiosíão-do nd artístico é uma 
ijDevtSi>» velha, c «cm imporfcmcra. 
Deperaíoer#» «ó do pvmto de vista 
em que se coKoca- o espectador. 
Se estecíor ism homem de bem, o 
nú-aão Die a«grjerirá ontra -déa que 
não sedr. a da pura con-tempíação 
JaãbdBer». Se, pelo conCrarro, eüe 
iÓT u«n Tioromn arada * escravizado 
..os sems instinclo» grense:tos-, c ná 
lhe sJesixutará os vtppeéites mars 
cxeciaveis e her&mdos. Senão, era 
o siaeo de msutdat nos velar -todas as 
ttáaa e lodlas as estatuas que en- 
riqJBxem os giavdes museus do 
nrtmdo e de cor'-"-pinos da BiÜiu 

passasfem em que nos diz 

desinteressar 
pela Republico, que tanto concor- 
reram para ínodar e em cuja ban- 

«tnoe Uií go- 
Mdlo Vianoa, 
em Minas al- 

.ercias platoni- 
Muzir btaços na 
a, as reclatna- 

snferc tratamen- 
to datb ao- '.mnigrantes no 
Dorto do Rfl onde ha a Ilha 
das Flore! u-; não obstante 
••e trai - El -nn estabeleci 

verno do 
pon-jae t 
gumas p 
cas para i 
lavoura tuii 
ções surge 

m-ento antífflll-eTtencente ao 
deira deixaram um <x r.mbo sectário. ; Alinisterp( :a Agricultura, 
Não 4 esse «rlenco um repudio dos | . ' , . 
ide*» de «a religião? 

Não; parece que não. Ha quem 
explique que * «ttrtude do mestre 
está pqrferlannrtc em accórdo com 
o» caaanes positivistas; porque não 
ha nade raois positivo do que o 
silencio na» oocosiões difíiceis... 

O ..ccomto rradizado pdo er. 
Pljni» Maeques oom o " leader" óa 
nraiorva <la-rtC»mara, cm tomo de 
sai «waml» emenda religiosa, não 
honra, de morf» aigura. a intedi. 
geocia e a habi1 kWíc do represen- 
tante do Paraná. 

Assumindo a attnude que assu- 
miu, raamXcndo.se firme, até á «!- 

j tima hora, com a primeira emenda 
que apresentou e se recusou for- 

. maimente a retirar, o sr. Pli" 
que -o bom Deus náo se «scanda- j Marq,,e3) para ser coherente com. 
lizava com o espec+aeolo dr Adão 
e Eva nós no Paraíso A Egreja, 
a cujos pipas se deve a obra lumi- 
nosa do Renascimento, não pode 
ser, como querem inculcar. inimiga 
da arte. Nem aliás o foi, em lempo 
algum. Imiuo,.:, iporque anti-esthe- 
tioo, porque r-dicolo, seria o sr. 
Frotvrin, por exemplo, em estado de 
innocencia... 

sigo mesmo,* tinha o dever de man- 
ter aqwella mesma irreductibürfa- 
de em face da outra propos:ç5o, 
de sua autoria. 

Nós queremos acreditar que a 
attitude de s. ex., neste caso, não 
tivesse sido inspirada pu nenhum 
calculo, visando qualquer resu! ido 

! matéria'., embora appareutetrcnte 
T, invisível. Per isso mesmo o sr. 
Esses it.oraJ.sta, «veros nos fa- ! O,}rjio mrqxKS aiy poderia deixar 

zem embrar uma historia roteres- ^ AeÍJM coi cambaia- 
saute. Um caharet <íe terceira ou 

orç'',-», f -fíhi 
*** a V:japo foi instável <t» rwrtc de pamçnfe por maqutrecux * otifrr <J , i 'o-rt     1 -    1 - - ^ I <-■ COÍl\0 cw-asa. cv -a — - | Q - > - - 7 v »■ — - - - 

te. experimentando as gala» e á ' ^ i iHuflssicwaw do crime e 
l.lÉMmtfm B— " — 

<50 
unes deste 'mondo, taais prodtgo J vêji-'" cm cq-twvrara. A*s' o horas "d'» amninciott a exhibição -de uma dan- 
:nas segundas. E o dr. Moura 
Brasil é hoje, volvidos cerca de 
trinta annos, aquelle. mesmo pro- 
Jissional em actlvidade, de que 
me falavam meus avós. Não é 
o combatente, satisfeito com as 
suas glorias, cansado das suas 
victorias, que se houvesse reco- 
lhido á inactividade, ao merecido 
descanso de qi.Cm labutou annos 
e em tréguas: não c tao pouco o 
üieroe soquioso pelo termo do 
e tu heroísmo, que fosse â Capca 
pura vingar nos prazeres o sa- 
crifício de unia existência votada 
ao bem de seus sernelhantes. 
CBn.hora as bênçãos o acompa- 
mhem, eníbora os louros conquis- 
tados, sabem todos por que actos 
de béntmerència, continua, dia- 
xfámente, a ser o mesmo soldado 
de todos os tempos, passando as 
manhãs entre os neceisitadcs que 
costuma soccorrer na Policlinica 
Ocral. 

Existências como essas, sim, 
merecem hyn*os! E foi' um des- 
ses cantigos de louvor e . exalta- 
ção que meu amigo e collega, dr. 
Augusto Linhares, fez ao mestre 
através da sua "Oração na Aca- 
demia". Ali êm traçada, em 
fiefiucninas illumiauraíi caninho- 
eamente buriladas, a blographia 
do medico e do patriota collo- 

• cando-nos sob o olhar um Mqn- 
.ra Brasil cheio de facetas ii;tio - 
iradas pelos que nunca tiveram o 
'iprazer de conhecel-o pessoal- 
mente. 

Do estudo do dr. Augusto Li- 
nhares se infere mie a caractc- 
iristica dominante do dr. Moura 
ORrasi! é a sua extraordinária re- 
sistência moral, augmentada po- 
uma salutar confiançanoexitodo 
esforço humano, tanto mais me- 
recedora de encomios po- se :ta- 
tar de um brasileiro, 'ilho de 
terra onde hahitualnient; faltam 
esses predicados. Talvez esteja 
errado, mas a aprecia tão que 
melhor já vi deita até hoje sobre 
a grande aiaioria dos nossos pa- 
tricíos,-.foi esta. de Eudydcs da 
Cdfflfertíí»:. -X-f»dp'6sEõ le" todos, 
mas de Innumeros delles; são os 

, mestiços neurasthenicos do litto- 
<ral. Quiz o acaso que eu vivesse 
exactamentc entre esses, desco- 
nhecendo, portanto, os homens 
de fibra intemerata que honram 
as nossas origens etíhnicas, esses 
sertanejos, exaltados por Eucly- 
«es dá Omita e dos quacs, o dr. 
Moura Brasil comstitue um dos 
exemplos mais dignificadores. 

E' um sertanejo, e nesta pala- 
vra se resumem, talvez, as suas 
«maiores virtudes. Por possuir a 
•fibra rija desses bravos, é que 
Moura Brasil, quasi Centenário, 
ainda opera cataratas, mettendo 
a mào adestrada onde < «tros, in- 
comparavelmente "mais jovens, 
Jnão ousam arriscar ucia inter- 
venção prejudicada pe.o tremor 

nsmtiã e hoje o tonpo era instável 
com r" - ... coperra» en, partes de São 
TÇra o raná e.bom «cm ISanra 'ibfhc.- 
rm.i e .Iguiis .pontos do 3tio -Grande. A 
te»!>eT ura sodíreu' nrrvn.--í declínio, 
ral» i —«es dc H Pan-lc onde rtc- 
vs-tt íi;. ó d,. . recebemos os 
«fcapachos 'isme* • V anW- parte do 
S-vn a «Catfearâia e "Rio Graztdc do Sul. 

A que emfím o sr. Frontin re- 
sohei quebrar o mutismo em que 
e vinha mantendo, espectador st- 

leocioso dos debates acalorados de 
que o Senado tem sido thcaíro... 

Na hora do expediente, usando 
da palavra, animou-se a citar dois 
exemplos de adiamento das eleições 
mtmicèpaes, justificando, com argu- 
mentos de cabo de esquadrai a re- 
visão do alistamento eleitoral. 

Ha muitos mortos, disse o sena- 
dor carioca, e muitos eleitores que 
«nudaram de domicilio... 

E isso c razão-rpara que se re- 
veja novamente um aKstaraento! 

Mas, não ficou ahi o sr. Fron- 
tin. Reincindindo nos mesmos pro- 
cessos escusos de que se tem utili- 
zado, desde a apresentação de sua 
emenda, aproveitou-se de estar na 
tribuna para requerer, impropria- 
mente, f8ra da hora regimental, que 

.se adiasse a discussão do primeiro 
projecto constante da ordem do dia 
e se concedesse urgência para a dis- 
cussão e votação do seu appendice. 

A questão resolveu-se, afinai, com 
a ida á commissão de Constituição, 
do projecto de credito em que o sr. 
Frontin encartou a emenda-cílada. 

Será possível que o Senado acabe 
se curvando ás razões políticas que 
o querem transformar em snstenta- 
culo dos interesses eleitoraes e per- 
sonalissimos de um político sem 
prestigio "ia opinião? 

Se o sr. Frontin está forte, que 
o prove consultando as umas no 
dia designado,/'eis. 

A cosenlpa que elle apresenta 
dc querer a revisão do alistamento 
não procede. Logicamente, a eonfis. 
são de qtie têm ido ás umas elei- 
tores qualificados fraudulentamen- 
te levaria o famoso engenheiro á re- 
nuncia do mandato originado de tal 
fonte. 

Agora não ha mais motivo para 
a devassa na qualificação continuar. 
Fel-a o juiz respectivo e deu-a por 
ccncluida, tanto que organizou a 
lista geral já publicada no " Diário 
Offídal". 

IO juiz federal da 2* Vara com- 
pletou o serviço preparatório do 
pleito, foram oonstituidas as mesas 
das secções novas e os presidentes 

sarina nua. Tanto bastou para que 
elle se enchesse de veneraveis paes 
de família. Ouviam-se. então, nos 
-jorredores do clnb, diálogos como 
ente: 

— En vim aqui... oomprer ei- 
garros. 

— Ed... en... vim ver se en- 
contrava o a." clichê d-a Koite... 
en a 2.* odiçâo do O CU>ha... 

Quer nos parecer que os-directores 
da "Liga" que promoveram o escan- 
dalo de ante-hontem. depois (note-se 
bem), depois de ser levado á scena 
o numero escandaloso íoram ao 
Lyrioo também comprar cigarros... 

Náo é evsa a impressão de Ioda 
gente? 

> cho. e das combinações excitas 
| bastidores. 

Merecessem fé os accerdos firma- 
dos pelo sr. Víanna do Castello, e 
ainda as-- -n a proposta que es:" lhe 
submettia não tinha valor absolu- 
tamente. Q:k promessa fazia, 
afinal de contas, o "leader"'? A 
consagração no texto da Carta de 
nossa 1 cg ação junto á Santa Sé? 
Mas ess» legação, digam lã o que 
qnizerem, é tão offtcia) quanto 
qualquer urna das outras que o 
Brasil mantém em iLoratres, em 

[deixa muitf ,ni o a desejar. 
O pròbk da irmriigratorio 

é muito coir exo, e é sobre- 
tudo irrç'« • vcl resoivel-o 
através dal i^ejctica tenden- 
i iosa dos j^-os demagogos. 
O paiz quUl1" «f immigrantes 
é como tud', o tais, como um 
hotel que .visjiedes, unia 
con^ntnhiy le vapores que 
qrtter pa;--í* -k'- um povoa- 
do' que qtr.rr na Tantes: pre- 
cisa antes d< tu o, para os 
attrair, cUT ambiente 
favorave! á ■ tepa são da sua 
actividade, uua ttinosphera 
que Hte, seja =m thka, con- 
dições «matéria es xononncas 
e finaticeiras, < » garantam 
0 êxito do seu ezi' rço. Ora, 
nós nào ciu«daai«. de nada 
disso; eis porque o immi- 
grante, dexJe que çui des- 
embarca, c"Aríéça a nvparar, 
em desfavor nosse, •- "ata- 
mento que H»e dam com o 
qute obteria em outn paizes 
da. Amerka c Sul. en- 
cofttra, de. saK, ^ nn 'v>s- ' 
pedaria .^de iurrigra 

1 i 
íoi qualquer ' 'e .t-nfor- íq,r(>^ 
lave! e de uú 11X15 q1-^ infe- 
lizmente agoa 56 «iriccntra 
cm condições prc«-ari;!.3. Bas- 
ta dizer, pai1 resumir todos 
os inconver.K des da. 'sua 01- 
g.iTÚzaçât), qte p (primordial 
problcm a da «diaiuntação é, 
ali, um d50 muitEsimo 
sério. Segu1^0 38 informa- 
ções propala^5» € q116 chega- 
ram até aos nossos ouvidos, 

Com o fim dc rbreviar, por todos 
os meios, a passagem da reforma 
oonstitucional, a maioria, da Gama- 
ra ínrrbrcyu-se, dom ura soberano 
desproso pelo proprio decoro, de 
modificar o regimento interno en- 
curtando os prazos do debate e en- 
caminhamento das votaçoc?. Apre- 
sentou um projecto de resolução 
nesse sentido, o qual os membro- da 
ndnoria entraram a otátftdr. E con- 
seguxnam-fwoteiar a decisão — ape- 
zar de em discussão única — por 
meio de tre? dercwas de requeri- 
mentos de votação por parte», 

Regiraentalmcnte não havia meio 
dc evitar-se o plano da opposição, 
que, encaminhando a votação des- 
ses requerimento®, a dez minutos 
cada um para cada deputado, ga- 
nharia alguns dia» mais. Então 
coube ao sr. Octavío Mangabctm 
manipular o recurso ncutralizador da 
manobra ck opposiçâo. XTrdiu um 
substitutivo, nos raolde» do proje- 
cto, e aconselhou se requere^se con- 
juntamente com o encerramento da 
discussão, preferencia para elle. 

Foi o que se fer. 
Com que lastima se vè um fa- 

rorliar dc Ruy Barbosa engendrar 
desses processos para faciKtar o de- 
formação da Magna Lei da Repu- 
blica ! 

Requereu hontem a minoria que 
o encerramento da discussão da re- 
forma regúneutal se fizesse pelo 
methodo nominal. A Camara, por 
engano, não tendo entendido bem 
do que se tratava, deferiu o pedido. 

O presidente annuncioti o resul- 
tado. O sr. Víanna do Castello 
Imfou de raiva: 

— O ArnoHo, esbravejou, deu por 
approvado esse requerimento; é o 
cumulo! 

E saiu, oom os cabellos eriça- 
doo deblaterarído contra tudo c... 
contra o sr. Arnolfc. 

Mais tarde, sobreviodo a hora de 
rerminar a sessão, o presidente não 
iniciou a votação. Encerrem os tra- 
balhos. 

coirm ssòcs reunidas Você verá a de- 
licacUt questão exar. nada com gefuraxi- 
ça c independenç,*. 

L despediu se, sorrindo. Discreto e 
impenetrável, na olhar fv&xmm coi .- ; 
surprebendentes... 

* ♦ ♦ 
Percebe-se que o sr. Herculano dr 

Prcitas amoieccu neste longo e com 
pbcado debate «da revisão. Fo' «hc 
quem assumiu a paternidade do tra- 
balho l-naginado neó alUs refiGes go 
/ernamentacs. Deu-lhe a gramraat:ca c 
• -cdacvio, pas«aa«do-o a S.mpo com os 
iinaud õs d# autor ck-so da sua obra- 
prima Rciatou o projecto na com 
im5«âo doi? 2i e até, quando a oopov 
ç.to fiscalizadora descobriu os erros 
de synlaxc e de regcncia, o ^leadcr" 
pauüata zangou-se, explicordo a, uus e 
outies que não respeiiaTa nem a au 
toriuade do proprio professor Mar > 
Barreto. Cora o sr. So'idomo Xacite, 
rspec:« de Sotcro dos Rds em certos 
en.crgerc a», o sr. Herculano teve va- 
rias eonfercncias, no sentido de veri- 
ficar o cstylo da sua literatura cct- 
í-- :nai. 

Àgora. porém, ei*tregar.é!0 toáa a á - 
recção ia reforma ao sr. V/ahaa do 
Castello, aiheandose pouco a pouco 
dos oco itecimentos que s« precipitara 
o "ícodér" paulista encolheu-se a nem 
uma palavra de oariuho tem pela ira- 
nalhada que cile b'/aatou cora a sua 
sabedorio. 

O» indiscretos tecem conjectura»- O 
aT, Herculano tera motivos para esfriar 

! na luta. Sonhou, ba tempo», ser mt- 
i listro jlo Supremo Tribunal Federai, 
: m prim -ira vaga. Huovc a do velho 

Herminic do Espirito Santo c o Juris- 
U do J&ánn de Bpiomro não foi con- 
trmpUvdo, Consolarara-n*«, com a aile- 
gnçln de que o »eu notne e»t?va eir 
segundo logar. Descooirando, porém, 
dc nova vaga, turgiu a candidatura de 
am ministro de ■Rstaoo. 

E a promessa que me- fi/crain? ar- 
riscou o ar» 'Eiritas. 

— E' verd»i«, fíercalam». Você está 
cm terceira collocaçío. Tenha pacien 
cia,.. 

A resposta nlo agradou. PerdvU a 
esperança dc voltar i •ecretaria do an- 
tigo largo do Rocio, no grvrroo Was- 
hington, a "leadei *• paulista abando- 
nou a» ultimas ambkóe». O» deaenra 
nrs da vida tornarara n'o pbiloftopho 
Olha o Cattcte, a Cansara, o ar. Via- 
na do Cactello e a revisão como se 
•uclo riso tivesae a raais remota e « 
iiiria apagada de todas as lembranças... 

❖ * » 
A maioria incotsáicional do revisto 

| nitrao atirou se, boctctn, contra o ar. 
i Arnolfo Azevedo, porque este nãf 

qtslc, fóra da hora e dc maneira ir.âif 
do que indecente, dar por approvada a 
alterarão regimental. 

O presidente não escondeu a sua 
repulsa pela "rolha** iria c calculada- 
mente arranjada pura tapar a boca de 
um grupo reduzidíssimo de opposi- 
cioaístas. E. as rira reci remando, per 
se.' o presidente tia casa e náo um 
utérc ãs mãos do ''Icader4', o sç. Ar- 
"clio «dion para hoje o golpe de força. 

•foi quanto bastou para soffrer in- 
vectívas c ir iurios aué dc certos collo- 
gas que oorrrm a receber a bengala e 
o cbapéo, quando elle entra, ou a 
entregal-os, cheios de solicitude», qwan- 
do dle se retira... 

A vida é isto mesmo. O preçidcnte 
da Câmara, aos que menos entendera 
js mysterioa de política, dá a imp 

O critério financeiro 

do sr. Epitacio 

(VWVWWW 

Ottr«í «iesespero do leader. iffora 
acoiytxiHo ra sua role-a pelo depu- j ^^ "m ' idiv áur, qw .5 pcrrwn;- 
-.do mascavinho da biacecla cario- I c' »<> •"*u aJ;o P0'10 ,fm u,! 

. Ambos, enfurecidcs, investiram If,rt"re 

I-ara 

estão, pela imprensa official, con- 
d os seus sierios. A' sua en verga- i vocando os mesarios o eieitórrs para 
Mura mcral aieda «deve a con-i o pleito de 25 do oorreoto 
fiança «n si, que denotwu certas 
passagens da sua vida. mas con- 
fiança sã e creadora, e não a 
ipresumpção, que const tue, exa- 
ctamente, um dos «distiactivos dos 
«mestiços nearasthemcos do ütto- 
ral. Ainda moço, quando em 
Vienna assistiu um emulo seu, o 
(professor Aret, operar, aos se- 
tenta e cinco annos, ccm a tlex- 
treza de um cirurgião ;oven. ma- 
rifestou Moura Brasil o desejo 
.«de fazer o mesmo, dizendo en- 
éao: "Ah! quem me déra chegar 
6 sua edade e operar como elle 
cpera." Os fados. mEs não só- 
Imente elles, pormktiràin ao ser- 
tanejo de tcrtipera rija, ao ho- 
•nem de decisão e vortade, rea- 
lizar em sua terra mais Ho que 
iaqtíillo a que assistira em Vien- 
ina com coinprehemive! espanto. 
'Moura Brasil mais edoso do 
gue o professor viecnense, faz 

Claro é. portanto, epie as razões 
imweadas pelo senador oarioea são 
prmr epater... 

O sr. Adolpho Gordo condentBOu, 
hontem, da tribuna do Senado, os 
processos, muito em voga, quando 
se quer otacar alguém, de se fa- 
zerem allusões vagas e indetermi- 
nadas áquelles para os quaes são 
dirigidos os ataques. 

Ante-hontem, na commissão de 
Justiça, houve acalorada discussão 
em torno do projecto estabelecendo 
o sursit na ?ei de imprensa. 

O sr. Gordo declarou-se contra 
essa tiberalidade com que preten- 
diam minorar os effeitos da .«ma 
famosa lei, pronunciando um arra- 
soado nesse sentido. 

Na hora de fazer a «cta da ses- 

O sr. Olavo Egydio.^por muito 
lempo arbitro supremo da polis'ca 
municipal de 5. Pauio, tendo em 
suas mãos as chaves que abriam as 
portas para todas as posições, deve 
estar agora convencido de que o 
prestigio é o mais epbemero e o 
mais variável attributo dos poli- 
'■'vos. AqueHe chefe vive, presente- 
mente, como um simples- aggregado 
da cotnmissão directora do P. R. P. 
Não c só o facto «de não ser edle 
ouvido a respeito das mais isnpor- 
fan-íes «deliberações partldariae. 

I>epois de moverem systematica 
perseguição a vários candidatos á 
renovação de mandatos, no pleito 
realizado em abril, no Estádo, só 
por serem elles dedicados ao sr. 
Olavo, os seus oomparheiros preten- 
dem alijar da Camara Municipal 
os vereadores olavislas, como re- 
presália á attitode que têm mantido, 
não commungando com a maioria. 

E' assim o tempo, bom mestre, 
que faz avultar aos olhos do poli- 
t'co intolerante com os adversários, 
a «mportancia da liberdad» de yelo.. 
i eTéítoraJ ? Por em- 

quanto, não. Tr-ata-re apenas do di- 
reito de incluir amigos na chapa 
official. Não vingam as scisõesç no 
seio do P. R. (P., mas os próprios 
chefes da agremiação se encarre- 
gam de fazer recíprocas demonstra- 
ções, no sen ti «Io de ficar frequen 
temente em prova a conhecida pbra- 
se — não ha nalda como um dia 
depois db outro. 

Nem por isso, porém, se deve ne- 
gar ao sr. Olavo Egydio a honra 
que elle ■talveí; tenha, na emergencia 
epi que se encontra, d!e estar em 
rontacto com a corrente sympathica 
da «opinião. Os vereatfores olavistas, 
cuja volta á Camara se quer agora 
impelir, defenderam o interesse pn- 
bBco neste irftrroo jioriodo de suas 
f-ancçõos de representantes da ci- 
rlakle. Quando menos, essa certeza 
confortará o chefe combatido no 
proprio seio do partido, sem embar- 
go de sua posição de membro' d» 
commiaaão directora. 

Já é uma comptri«saçã,>.., 

que os demais da mesma catego 
ria. 

O sr. PSnk. Marques fez um 
accordo cedendo tudo e não ga. 
nhando nada. Ainda assim o sr. 
Víanna do CasteUo, para vingar-se 
de suas invpertinencas anteriores, 
■passon.lhe uma rasteira... De 
modo que o debitado paranaense 
deu o que tinha e, por cima, a;nda 
apanhou. 

A revisão constituo: osial nin- 
guém sabe bem se está parada ou 
se continua. Vae numa rara confu- 
são, em que. parece, é proposito 
do seu "leadcr", sr. Herculano 
de Freitas, dcxal-a humilhada, 
reduzida a frangalhos. 

As emendas, que foram appro- 
vadas «na i* disciussão, ficaram 
desde hontem sobre a mesa, a re- 
ceber emendas de 2'. E' uma 
phase que irá até sabbado, quando 
tudo será encaminhado á oommís- 
são dos gr, para dar parecer. 

Interessante, no meio de tudo 
■sto, é o que se nassa com o afa. 

Paris, nos Estados Unidos, go- j 
;;ando o nosso representante di- | OS irrmtígVSOÚéa ^ en" 
!>k>mat!co, ali acreditado, das mes. j "Tarcrn D^cpícíl-rl prccisatD 
mas regalias e das mesmas honras, passar pGf lim IfígUTlCn pTÕ- 
— " -•— —- v\0 de jejtim e^Ttivo; e não 

só elles, mas c mteíníos fun- 
ccionarios Ir «esfaraõos, tèm 
que se resigna á dura prova- 
ção da '^ ■ fiKia alimentar, 
coisa mu;;^simo séria! 

Essa ar'f>9tra inicial não é 
de naturo1 a crear, no ani- 
mo dos nossos hospedes, 
qualquer ,nthusiasmo pela 
terra que Ot recebe. Mas não 
ficará ahi 1 slia desillusã®. 
Detõois daqtri'2 pi oneiro con- 
tacto, elles são despachados 
para o itrte í-ll'i onde tamintra 
romem o í" <Íu« » diabo 
amassou. í; jabnente, se con- 
seguem a<(f Ear-se terra, 
que logo dv saída não 'hes 
pôde deixar dar uma im- 
pressão de ipsiilidade, se têm 
êxito nos .Pus emprehendi- 
mentos,, se benefícios 
com o seu t-abalho, esses se 
diluem, se c'es fazem quando 
chega o mor^nto de encami- 
nhar, para a ^ terra, os fru- 
tos da suai^t-vidade. E' o 
camero e-tKinaente aviltado, 
é a meed-i jf Jicional, sempre 
desvalorizada que absorve 
ttxlas as suas economias, dan- 
do-lhes a in pressão de que 
iodo o esfon.o é despendido 
em um verdadeiro trabalho 
de Sysipho. 

Tudo isso -nostra que não| 
basta appeüa: para os braços 
estrangeiros. E' preciso, an- 
tes dc mais, ctear o meio ca- 
paz de attrair a sympathia c 
a confiança ( * immigrantes 
que nos po curam, assegü- 
randodlies péT • menos o con- 

O sr. Hcnri-Robert é o illustre 
hatonnier cios aitivngados francczes. 
Eaírcvisíario por um jornalista a 
respr' . sua brilhante carreira e 
das ceie -^c.-tmas dofesas que tem 
feko, negou-ae a responder sobre 
qual o mais traigioo processo que 
teve de enfrenítar. 

— Isso faz parte do segredo pro- 
fissional, disse eüle, e não tenho o 
direito de falar <fas causas que am- 
parei; mas, acjrediie que, de cada 
vie que «pleiteio alguma, conheço am 
miauto «tragiqo; oão se pode mesmo 
fazer uma defesa, liem ser um bom 
advogado, se não conhecermos esse 
minnto... 

— Que dóstkicção estabelece entre 
a psychoilcgia do actor e do advo- 
gado? perguntou-lhe aáxi» o Jor 
na fim. 

— Nós somos talvez actcre que 
representamos són^Tite ensaios ge- 
raes, contestou Heuri-Robert; mas 
o actor interpreta e é sincero 
na srea interpretação: representa o 
papel oom o eeu «temperamento e 
não abandona ao personagem qu«, 
encarna nada de si; em outros Ser- 
mos, cria. Para nós, a defesa «■ . 
luta quotidiana que nos at*ra tie 
nra para outro soffrimcnto; de uma 
hnroanidam dolorosa para um desas 
tre da vida e de cada vez nos iden 
lificaanos com uma nova desgraça, 
om infontuDios nossos; e. sc a nessa 

alma, o nosso coração, a nossa razão 
não estivesaem ao lado daqueBes por 
quem pleiteamos, poderiamoa acaso 
«Jefendor algon» coisa? 

BeHas palavras'. 

o sr. Solaro da Cunha, que 
a a eiontia tw .wguasnto. 

Ora, diziam-lhe, de:.xe-te des- 
ses luxos. 

— Esta attitude fioa ma! â Ca- 
mara, retorqula a representante per- 
rambucano. Ao que retrucavam 
aqueWes' mal" fica ao presslcnte 
perder uma questão política por 
causa de fumaças de independência 
ou de . acanhamenlos dos seu» ami- 
gos da Camara. 

S o mundo não desab»# 

Em França, arAcademia resolveu, 
este anno. realizar com o grande 
prêmio, uma obra de assistência 90-1 
cfal e patriótica. Distribuin o ao ge- 
neral Maogin, «visando auxiliar a 
sua família. Em todo caso, os 40 
iminorfaes não desenídaram da f>- 
nalviatie Ikeraria desses prêmios. E 
dahi a creação iinmediata de um 
outro prêmio de 10.000 f.ancos 
ronsagrailo á literatura, e q»e coube 
ao sr. Caauille Mondair. 

Entre nós, chega a Academia, ás 
vezes, a supprimír os prêmios, ía- 
Ihanão. desse modo, até, á finali- 
dade do legado Francisco Alves. " 

O homem do livro " afamado" 
vae iniciar uma nova phase de sua 
propaganda, por um meio economicc. 
Entre os seus íntimos, corre que 
vae fazer a sua rentrée ao Senado, 
realizando uma série de discursos, 
em que pretenderá refutar todas as 
cr tícas feitas ao " Pela verdade *, 
concluindo pelo caso da " Revista 
do Supremo Tribunal", em que -e 
gaba que encostará o «r. Vianna 
do Castello á parede. 

Aliás, jornaes paulistas infomair 
«ue o ex-presidente está convencido 
de que prestará um grande serviço 
ao candidato da convenção dos go- 
vernadores, também falando contra 
a revisão e a reforma do regimen- 

«.•o . » ■ 10 ao os.,rt«íc-. qara esse liiii. c. 
vae-se 30 extremo de atlinror que 
o homem foi contar isto mesmo ao 
actual presidente, o que não é mui- 
to crivei... 

m mm potmcf 

Impressões da Oamar^ 

O grande escardala da ** Revista co 
Suprema Tribunal **, ••sem precedentes 
na historia da humaníiade** segundo 
aíf rraou, c cocn razão, o »r. Jo5o 
'Viaiirabeira, rea.ppareoerá araanhã, aa 
Camara. O sr, Manoel Dtmrte, que 

da Repubika. .. 
y. * * 

A eanriitkit^irA rino 

A "Folha da ííoí+e", de S. iPaori. 
publica o «cfuiAte: 

"Está sewio Wrgaraonte dbtribeido 
ura raarrifesto em favor da carxíktinttiru 
do sr. 'Setembrino d; Carvalho 4 hKn- 
ra presidência da Republica.^ 

* * * 
O sr. Washington em fóco... 

Ha dias correu o fcoato, « aó» mes- 
mos o reffistmraos, o •r- Washin- 
gton ILu» estaria aqui na oegtradadci- 
ra parasada» tomando posse no .Senado, 
na terça-ícíra de hontem. 

A» nova», agora, «ão no sentido de 
que o oandidato da convenção do 'Mòn- 
roc só chegará a t 'Rio no »aM»ado ., 
se cliegap... 

•Emq^nto isso, por aqitf, o ar. Car- 
los dc Câmpcs, n» pauiicéa, tem esta- 
do em freqüente» e demoradas entre- 
vistas coro o cr. Washington Luís, a 
respeito das quiien «nada transipirj, 
guardando dc tudo segredo absoluto... 

ífc >!í 
Um "pito" «ht Cominl«BÍ« 

Directora... 

A commiuir directora do P. B. P. 
rmo odmírte t-rincadeíras de raso gos- 
to... Com ék é tudo ali na disci- 
plina... uma verdadeira disci^íra mi- 
litar. Trattejcu, ji se enhe... cio tem 
oontemporizacde,. 

Os «rs. Cardoso d' Almeira e Vslols 
de Castro, <lando estectaculo na Ca- 
ma rs, andaram ás immmencias dos vias 
de facto. «Foi usoa discussão acalorada, 
em que desaforos grossos foram troca- 
dos, cm meio dos rb «s maliciosos do, 
cosnprabeirns de fameada, e com esm- 
pefocção de toda a Camara... 

Isso não estava direito... Uma ver- 
gonha. E a conimisfãa directora re- 
solveu cltamsl-os á ordem, estranhando 
aquefle bate-boca entre reprcsemtaittes 
paulistas, nijm verdadeiro "pito", com 
iodos as honres do cstylo,.. 

* * * 
O sr. Frontin e a Revisão 

'Escrevem-nos: 
" Dos termos da mcjisagem que o 

sr. Epitacio aFresentou an Congres- 
so em maio de 22. concíue-se que 
o "stock" de cate Ai valorização 
custou ao governo -r-d.000 contos; 
sabe-se que esse café foi pago em 
letras; para resgatar taes tetras o 
governo contraiu um empréstimo 'le 
£ 9.000.000, que produziu o li- 

quido, conforme a verdade e decla- 
rações reiteradas do sr Epitacio, 
de 278 mil contos Logo. ficaram 
para resgatar títulos no valor de 
10.000 contos «penas. 

Quaalo, em outubro dc 23, re- 
bentou o escândalo da letra dc qua- 
tro milhões, q sr. Epitacio pr,ten- 
deu justificar a emissão da letra 
e sua venda 00 Banoo á taxa de 
7 3Í4 pm" 123 mil contos, com a 
necessidade de resgatar letras emit- 
tidas para a compra do café: hou- 
ve, então, quem produzisse roda 
aquella argumentação qm rei-f rluzi- 
■nos agora no t' parágrapho do pre- 
sente. O sr, Epitacio silenciou e 
apenas, baseado em carti do sr. 
'Aiitaker, que dizia possuir mas 
r.âo .cpreacm-m, declarou que a le- 
tra fóra vendida a 6 1J2 e nlo « 
7 did- _ . . Hoje e o çroprio sr. Epitacio 
quer., esquecendo «' ?) a carta do 
sr. Whitalcer, conferia e defende e 
venda á taxa de 7 ãU- 

E, quanto ao custo do " stocJr" do 
ecte, para Ucmonstrcr que a e-nis- 
são «da letra se fazia necessária, o 
sr. Epitacio declara hoje. audacio- 
samente. que elle foi, não de 2S8 
mil contos, coníormt «ua mensagem 
de 22, mas, sim, de ".793-000 con- 
tos (vv realidade foi um tanto in- 
ferior) ". 

Ora, já provamos que durante o 
processo de valorização o custo do 
café vedou do rainjrao dc 3Õ$ooo 
ao máximo de 8o$o<vo por sacro, 
sendo que o governo adquiriu vaior 
quantidade a preços baixos Logo. 
se o governo pagou pelo " stock" 
de 4 SãS-ttoo saccai. 393 000 cot;- 
tos. pagou-o ao preço mídia de 
SS^ooo por sacca. quando esse pre- 
ço dever» ter sido. no máximo de 
óSÍooo. E' evidente que tal não 
se deu, porque, mesmo no gover- 
no do sr. Epitacio, o descanunrmo 
dos amigos aos quacs o sr. Epi- 
tacio, sem se saber porque, confiou 
a tarefa de conqrrar café, rio po- 
deriam ter tido a audocra de co- 
brar ao governo RR?000 por sa.-ca 
— preço méd-n — Uo mais conhe- 
cido e ditoutido de nossos produ- 
ctoo, quando o estava t adcfuirindo. 
no começo da campoah,-. de valori- 
zarão, a 38$ e 40Í000 por -seca. 

Dc tudo isso conchie-se, iniUu- 
divclrr entc, que o " stock * de café 
custou ao governo — c ji nesse» 
custo o Thesouro foi lesado — 
288.00c contos e que a 3c'ra de 
quatro milhões não foi eirittida pa- 
ra resgatar parte das que tinham 
sido acceitas para pegar café ad- 
quirido: é claro que nara saldar um 
debito de 10.000 contos, pape! não 
se iria emittir uma letra ouro, do 
vaior de quatro tnilhõesi 

lE", de resto, segredo poii- 
chinelfo, cor.fi-naado pelas indiscre- 
ções a meia-tinra nas exp viçõís 
penumhristas dos srs fpi-ac-.o, 
Whitaker e Custodio Coeiâo. que a 
letra foi emiltida para consolidar os 
resultados de anterior intervenção 
official no mercado de cambio e 
servir de base a novas especule- 
.ões cambia es; de facto. pbr um ou 
nutre desses organizadores dc pla- 
ne já tem sido. de publico, confes- 
sado: 

a) que em agosto e setembro de 
22 o sr. Epitacio autoriron o Bar- 
co do Brasil "» i-terv-r po rper--t- 
do de camüin até £' 5 .<.'i>.i««ó. 
garanfindo o Therour.o as differen- 
.;as de cobertura''. (Pela verdade, 
pagina 208*1, 

b") que. quando a letra foi emít- 
fida o governo do sr. Qpiracto, ou 
o Banco do Brasil por elle. tentou 
negocia l-i com os banqueire-s do 
empréstimo da valorização, dando 
oomo garantia, os locn-s na liquida- 
ção do " stoclcr do café do gover- 
ne ; o (pie cs banqueiros recusa- 
ram. (Declarações reiteradas, uso 
destruídas do sr, toiaipaio VTiial) . 
Era essa « operação a que cb-ma- 
vam, oa do goverao. em 22 " sup- 
pletnenfar do café", e o sr. Epita- 
cio, em seu livro, a pagina 231 diz 
textualmente: " Aocresce que a le- 
tra foi garantida cora os remanes- 
centes do " stock" do café'" e 

c) que o saldo de coberturas do 
Banco do Brasil no estrangeiro, in- 
cluída a referida letra, era superior 
ao valor delia e que portanto, -em 
ella, o Banco náo tinha saldo de 
coberturas, (Publicações do sr. 
Custodio Coelho). 

Dç tudo isso, póde-se concluir, 
sem receio de errar, que letr;. 
foi emittida com o intuito de servir 
de coberturas a saques feitos pelo 
Banco, e> que não foi coosummodo 
porque os banqueiros em Londres 
recuí-ararr-se a negociada e que ella 
foi paga pelo Banco a 7 3U. quan- 
do a taxa no mercada era inferior. 
a 5 1I4, para. com 1 diéfrrenro : 
recuperar o Banco o prejtnzo que j 
tivera, vendendo, por conta e res- 
ponsabüidade do governo, em agos 
to e setembro, "até £ 5.000.000, 

garantindo o Thesouro «s differ-n- 
ça» de cobertura " 

E como o» srs, Epitacio e Custo- 
dio (oc" .) sfiírmvnt que quard ■ o 
Banco faz saques rometle raunedia- 
tarrente «ts coberturas "reasa m- i- 
raa época foram, nem podiam dei- 
xar <ie ser. remetti.la." aa ctoertu- 
-asdiz o sr. Epitacio a pagina 
zzq de seu livro, poderao» conieçat 
desde Já a concluir do critério íi- 
nan cino A. sr F.pitacio « de seus 
ouxiliarr porriue. ou havia facili- 
dade de obter no mercado, em agos- 
to e setembro de '022 letrc» de 
cobertura e ieria criminoso ter.tor 
elevar artifu-íaimerte taxas «lue não 
soffriam o risco de descer, mas tí- 
nhamos antes probabilidade de su- 
bir, A.da a s nação de foígt n', 
mercado cambial, ou as letras <ie co- 
bertura eram escassas e o Banco, 
entrando no mercado como comprs- 
dor. estaria Ae um lado, tora sa- 
crifício do Tbcsouro. tentando ele- 
var a taxe. fornecendo saques, aci- 
ma dt taxa corrente, para os quacs 
elle, de outro lado, .tinha Ae adqiii- 
rir cobertura mim mercado já es- 
casso em letras, cimoorrenrfo «ssént 
para forçar « baixa. 

Mas, por onde ae pôde aíerir me- 
lhor ar.da. t da a sapiência do ar. 
F.pitacie, é na maneira pela qual 
elle codcIuc dos prejuízos dr, The- 
» •.ro, na hvpotbese que <-U« nãr j 
odrnitle ainda mas discute, da lecs 
ter servido para "garantir as dif- 
fcrenças de cobertura ". 

O sr. Epitacio dtz a pagina 23»; 
"O governa emitiiu e depois rax- 
ffõtou a letra, isto é, o goverao 
vendeu quatro milhões e depois lom- 
p-rr* quatro milhões' é rvider.te que 
não perdeu quatro milhões., mas sõ- 
menle o iiffcrença, se houve, enir - 
o Preço da venda e o da comera " 

Mas a pa.riaa já e'! 
nb« dito que "ar fere-: a üqvtoa 
erire a taxa 'a ò vigente ao 
temj» da oc ssão da letra e a de 
7 114. máximo tixado pelo fr er- 
no paia a snsfentaçl" do carahio. 
ou entre a taxa de õ tlj e o de 
7 3)4 taxa d» convenAo dc letra, 
não podia exceder de 8.000 • 
12.000 contos e isto z eitw) repre- 
sentaria para n Thesouro um rvre- 
Juizo apenas apparente,.. " Ora, em 
primeira, logsr. segundo o qn- dw 
o proprio ar. Epitacio. oonflsrire 
palavras suas a pagina 208 de seu 
livro, que jã traracreveraos. o que 
0 Thesouro tinha que garantir ao 
Banco, era a differença entre aa 
taxas de stque e de acquinção de 
cobertura, em ago-to e começo Ac 
setembro, e essa differença (t.ilrr 
1 ija e 7 rU) é de sãSoo em li- 
bra, on, perranto, iidoperdente d» 
testemunho do fr. Custodio, citmio 
pelo autor da " Pela verdade", de 
cerca de ij.000 contos, em cerca 
de £ 4.000.000 que o Banco sa- 
cou, por conta do Thesouro, nessa 
érs-ca, ("Peia verdadepg. 210) 

iEm segundo logar, a taxi v|4| 
gente á data da emissão da lerra 
náo era a de 6 12. ruas sim 3 de 
6 1I8. O Banco não eonsíguiria 
cvraorar cambio a taxa rr.dhcr dc 
6 >'4; vendendo a letra a 7 3U. 
o Thesmtro soffreu um prejuízo, era 
favor do Banco de perto de 30.000 
coutos, quando o Ban.-o apenas in- 
correra, por conta do The-- «ro, -o 
Ae cerca de 15.000. O Bane., ain- 
da lacrou, portanto, 15 000 

Em terreiro logsr. finalmente o 
r>rejuízo decorrente da emissão d 
letra não fica ;iraita«lo a esses 
30.000 contro perdiitos era p-rtê no 
jogo de cambio c em parte no pre- 
sente ao Banco, mas sim de ac- 
oorrfo com as propri t oabvnrs do 

Epitacio acima (nascripfav de 
tre ser fepreaentsrfo pelo difí»rej!ç% 
entre o preço tia, e- . «ia l-ra-a . 
Ba aco c « • dc .a, - o,■■ a 
esse resgate foi feito em «.923 r un 
ura t-xa cambial -nédia de s •'«. 
segue-se que o preiuizo A» Thesou- 
ro. foi effectlvãmente - cirrf.zrnie 
as palavras do sr. Lp racio, > 
6x 000 .ronto» de réis. diffe-enç» 
entre f 4.000.000, vendidas a 
7 3!4 e doranradaa a s tU- 

Mas todo isv diz o sr. Epita- 
cio. " foi nm prejuízo apenas sppa- 
reite' porque tendo a caiteira cam- 
bial do Banco, no segundo seraeitre 
de 1922 lucros que orçaram por 
54.000 contos, "aroberam ao The- 
tocro. po«su:dor de 260.000 aeeões, 
5a *i* ou sejam 28.000 contos la- 
cro este oue não eu-mria para os 
cofres pubiicos se por acaso o ge>- 
-erno houve*"'- abar l.mado o cam- 
bio aos caprichos da especulação*" 

(O ponto de admiração t noisrl. 
Rrahnente, depois do exposto, na- 

da ha que admirar nos rner-s es- 
"antosoa da carteira cambial rh 
Banco, no segundo semestre de 
1932, cepois do que fica evpoato. 

Nada ha qtie admirar, tíopouco 
que depois de tentar tmtflmezíe le 
vantar a taxa cami>ia! mima esne- 
euíaçlo desenfreada para a al'a, 
< -pt cularin em que perA.-u mais de 
60.000 conto», sem aícan. ir o fim 
em vista, o governo considere cn.ne 
lucro os 28 o<>c oontro que lhe to- 
rom nos dividendo» de seu corretor, 
lucros integrahnente feito» de sen 
ppprio ncejuizo e que, ainda por 
cima, affirme que combateu os ca- 
pricr-w da especularão cambial 

'(frnirar. por que' E' o »r. Hpi- 
tacíi. quem fala..." 

ESTA' A' VENDA 
a 2" edição, completa- 

mente revista, do 

"Meu Libello" 
de MARIO RODRIQVES 
Encontra-se ejm todas a» 
livrarias e no escriptorlo 
do "Correio da Manhã'. 

Não passava de pilhéria a indi- 
cação apresentada ao Conselho con- 
cedendo o titulo de "cidadão ca- 
rioca" ao ar. Epitacio Pessoa. 
Aliás, oífcrccida por quem foi,        
não se poderia veLa por outro Thesouroriva' '>nal para esõ 
prisma. Não que o sr. Cândido - -- 
Pessoa goste de pilheriar com os 
seus oeflegas. Mas. porque ninguém 
melhor do que elle conhece o ho. 
tuem que a indicação visava "ho- 
menagear "... 

Os edis, porém, não estiveram 
peia brincadeira. Não entrsram em 
indagação se se tratava 00 não de 
uma indicação séria. Acharam me. 
Ibor rejeitai-a. Sim. porque mais 
vaie ptereair do que remediar. . . 

forto nas estições de espera ','"',ra 01)3 pa[W,;' * adoecera <fe 
e dlstrümiçãi»- Isso tudo, fo,te «rií^' ji e,ti r^bcifc'do 

aliás, já dei*'-ia estar feito. 
Ha quantos annos os nossos 
hontens pwbíicos emrhfcm os 
pwknões para armuaciar pm, 
vídencias ém «rvor da nnm: 
gração? Quantos milhares de 
contos já se escoaram do 

 em,   

MIGCEL BKAGA -- CoIBata.; Cui 
tanda» 7% sob. e Ouvidor. TA 

i&U) 

cntpnehendimfeíito? Já esque- 
ceram as embaixadas de ou- 
ro? Todas e-tas interroga- 
ções respondidas, dão-nos di- 
reito a formular mais unia; 
por que tudo isso ainda está 
por resolver? 
 um «*»-■.«  
Uma corrcaponslttocia de Hes. 

panha info ma-oco esta coisa extra- 
.-rdinaria;^éi a vJios meies que <f 
nosso o "< J f cn: Oar. s, saudoso 
do» ares de Fran a fechou o con. 
solado e frwisfet tu-s» para Pari», 
não sem antas nomear" vice- 

Dizeia quf o sr. Frontin díg é 
hora«m dc nJHmaàjmf Eítio engan» 
íg#1 O senador carioca^ 9&ra conseguir 
o adUmeoto da» eleições rnumcipôes, 
afltma entre o» -«/»« íntimos, que aio 
ieme recuo do governo. F," qtre este, 
ou lhe dá o adiament». ou o encontra 
rá a obstruir a 'Rerisío. E nesta 
queftóo foi sr. iFrontin quora impoz 
ultimatum ** ao seu coHega da philarmo 

nica dc Ouro Fino... 
♦ ^ 

Formando já o 

jÇOTemo ? 

♦ 
IlOV% 

.xottí parecendo á sensão. Di»?c-nos o 
"Itedef" fluinineti»e que, na reunião 
marcada para ás 3 horas da tarde, 
lera © seu eoto. Tera cmrsc.cncia de 
qnerfez um trabalho escrúpulo»-), raa», 
por mais que ínsritisseTnos, por raari 
que arriscássemos bypothescs, nada nos 
ífuíz adeentar. 

O sr Manoe' Duarte náo tera 1 
physionomia de quem sympathisa com 
o projecto do relator da coramrisSo de 
inquérito. Muito menos sympathisa 
elle com o» negocios dos Fontainhas, 
msnifestarrio um or dc enfiado e de 
irr tação quando, face á face, encairii- 
nhando a conversa, procuramos recordar 
os princípaes episódios da grossa e ín- 
com para vcl chantage planejada e pra- 
ticada contra o Thesouro, 

— Ma», você esteve no Cattete e 
najunalracnte trocou idéa*... 

— Sim, respondeu-nos elk. Fui ao 
pa.tecio. Apenas, entendi-me com ura 
a ,1 go no gabir-cte da presidência, sobre 
astiunptos differcnte». O caso <4a 
'•Rrvrite**, segundo eu o estudei 00 j 
meu parecer, relervo o para as duas ( 

Pessoas vindas de S. Pan!o falam 
dc* coounciitarios cue ali correra a 
proiAisito da visita do "futuro** ao 
HurtUt-Geraes, em Santos. E frisara 
qi!e entre cs proprios officiac» de ma- 
rinha se sussurrava que a visita da 
esquadra a Santos, provocada pelo aJ 
mirante Penido, nào teve cutno intuito, 
serão proporcionar áquelle cfficàal- 
gcneral a ciuxnce dc apertar a mâo ao 
seu antigo coiiega do Pedro II, «r. 
Was&êngton 1/Uis. E dahi <>» palpites 
no nome do sr. Pendo, para a futura 
oosta da Marinha. 

VENDA ESPECIAL 

ALLrEMÃO 
LEGITIMO (NEOSALVARSAX) 

A CASA HERMANNY tíe70 
seu novíssimo «tcck, pelos seguin- 
tes preços: 

I Dósc 0,15 Tubo.. 
Ti 0.30 '* . 

III ' 0.45 " - 
IV " 06o ** . 

V ** n.rs '■ - 
VI w 0,90 " . 
Feio Correio — Cada tubo, mar 

4$5^O 
5 $00 o 
6$ 000 
7$ooo 
8$ooo 
8$5oo 

Para compras de quantidades dez 
:t>nlo9 especiae». Acccita-sc f»cd'do» do 
nterior, 

R»a Goocátireí Dri« ju. — Rio 

O CODIGO BO TRABALHO 
— 

Depois de um estorço penoso, 

a comnissão de Legislação 

Social da Camara qaer 

repudial-o 
A c-.rmmlssão de Legislação 

Social da Camara atravessa cre- 
pitante crise de vaidades. Já -é 
sabido que ainda nãiO lia muito 
a mesma commissãc em-iava ao 
plenário o Crtdigo do Trabalho, 
eteborado principalmente quando 
da primeira phase datiuella com- 
missão, dc que se viu afastado, 
durante o governo passado, um 
deputado carioca, boje muito 
kknrificado direcumente com o 
KOtoemo. 

Akpda não ba muito, também, 
aprovcitaonk) se da aaaencia do 
pres«kter4e da comrmssão,, sr. 
óugusto de Lima, o mesmo re- 
presentante carioca reuniu a 
comtnwsão, c provocou uma so- 
lução profundamente anarchk-a 
que não pôde ser mantida pelo 
presidente cf feotfvo, quando este 
regressou. E' que O Codtgo tinha 
subido a plenário, em primeiro 
jogar, com parecer sobre emen- 
das de terceiros, na phase final 
em qttt só tem de sçr rejeitado 
ou «approvado. Não comporta 
mais emendas, e portanto não 
podia mais, reglmentalmente, vol- 
tar a coinmissão. Depois, o sr. 
Augusto de Lima melindíou-se 
com muita razão, pela attitude 
intrometida oo deputado, proto- 
tando decisões que não íhe com- 
petiam. Dalii, nas reuni&es se- 
guintes agitar sempre a questão, 
em primeiro logar, para do-fazer 
a decisão precipitada, e, cm se- 
gando logar, para frisar o con- 
tra-fenso da voíta pleiteada. De 
•facto, o Codigo fôra quasi todo 
obra da commissão inicia!, ma* a 

.VTual commissão toinara »vte 

forte no sen aperfeiçoamento. O 
j re-ator, sr. Carvalho Neíto, na 

nituna phase, apredara meimx» 
tres emendas de terceira. De- 
mais, o_ proprio r.eprepentante ca- 
rioca fôra dos que <e interessa- 
ram para a ida do Codigo a ple- 
nário. Assim, oomo pedir a com- 
missão a volta de uma obra que 
ella devia ter enviado a plenário, 
mudada com consciência? 

lE como nada ficasse decidido, 
c, cpra a entrada do »r. Afrànto 

j Peixoto, para a commissão. se 
visse o sr. Augusto de Lima ;2V- 
nado feuwv. ». ex., hontt % » 
«tommissão. Foi uma reun'..do em 
q ve si se sentia a vai dane d'< 

.deputado carioca.pretendendo agir 
como única força, na commissão. 

1 iHstranhou-se nwsnío esse zelo do 
alludido representante, como a ia- 

; zer significar que era, só pior si, 
| uma «força capaz de botar afcai- 
j xo aqti-flla aspiração das classe» 
trabalhistas. Entretanto, o mesmo 

1 representante não_ se animou, ago- 
1 ra, a sair ostensivamente a com- 
bater o Codigo. Disto se kicum- 

, h:u o sr. ôfrank» Peixoto, que 
fez uma critica cm que nada sal- 
iva Jo Codigo, «ertibora elogiasse 
a inteiligcncia do sr. Andrade 

. Bezerra.^ q seu principal ongani- 
; zador. E apezar desse elogio. Iri- 
: sava que o codigo era uma serie 
de disparates, e um amoatoa«íki 
de erros os mais vulgarc». iocln- 

j sive ciacadas grosseiras de aritr- 
roctica. isto como se tratesse de 
uma obra dr «eoitelstka. Foi mes- 
mo ao extrenx) de insinuar que 
o presidente da ReSpublira nao 

; apoiava o Codigo. Aliás, c esse 
o meio mais seguro, actualmente, 
de dar ganho de causa a qualquer 
questão, na Caçara... 

E o sr. Augusto de Lima se 
' viu dentro do cerco, até certo 
ponto impertinente, para o for- 
çarem a requerer a volta do co- 
digo. Mas, por fim, os demais 

j membros da commissão com- 
; prebeuderam o xfcance de tocaia 
da investida, e passaram a presti- 
giar o ar. Augusto de Lima. 

iE, depois de longa discussão, 
nada rp decidiu, mesmo psrique o 

J presidento «ia Camara acha que 
não sc pôde mais pedir a volta 
do projecto._ 

Que sairá dessa competição de 
vaüa.des, on que a menor parte 
da rotnraissio drmaz grosseira- 
mento a obra dos aeus antecesao- 
re>.? 


